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DOIS PRANCEZES, CASTELLÃES DE DIU 


(Miles de Noyers e Hercules de Chermont) 
(1789-1787) 


— e 


Não está ainda publicada à serie chronologica dos capitães, castellães 
é governadores de Diu, que constituiria um subsidio apreciavel para a 
historia d'esta Praça, e um interessante complemento aos catalogos dos 
governadores das differentes provincias e districios ultramarinos, já 
apresentados em diversos trabalhos (9). 


(8) À serio dos Vico-Reis o Governadores Geraes tem apparecido em 
varios folhetos especiaes publicados na Índia, ou em livros occupando-se 
da sua historia. De momento recordamos os seguintes : A publicada em 
1853 por Filipe Nery Xavier na Colleeção dos Fac-similes das assignatu- 
vas dos Vice-heis, que alcança até ao governo do Visconde de Villa Nova 
de Ourém, itinha sido publicada em folheto, no anno anterior, a Serie 
chron, dos V. Reis e Governadores Geraes),—a taboa chronologica publicada 

Gotigeau no seu Bosquo Historico de Goo. Uraduzido em 1838 por 
LV. diAbreu) quo abrange até a governação do Visconde do Torres 
Novas, e foi depois continuada, até ao conselho governativo de 1886, por 
€. F. Ferreira no opusculo Continuação da serie dos Governadores 
Geraes ete. (1887), —a lista inserta no livro de Y Nicolau da Fonseca-An 
Sketeh of Goa- atê ao almirante Cactano de Almeida e Albuquerque, — o 
catalogo inserto no cap. VII do liv. Y dos Ensaios sobre a Estatistica das 
Possessões Partuguezas, de Lopes de Lima e Bordalo, que alcança o gover- 
no do Visconde de Torres Novas, à série publicada por Teixeira de Ara- 
gão nasua extensa obra Deseripção das Moedas vol. Il) e que vao 
até ao governo do mencionado almirante Albuquerque, — à lista contida 
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Ha duas louvaseis tentativas n'esse sentido :— uma de Filippe Nery 
Xavier, em 4865 (1), outra de Jeronymo de Quadros (2), em 1899. O 
primeiro trabalhou com os materiaes encontrados no archivo da secreta- 
ria geral do governo, o segundo aperfeiçoon esse estudo com os docu- 
mentos que pôde consultar em alguns archivos das repartições publi- 
cas de Diu, em rapido exame, durante a preparação do sou interessan- 
te livro. Possuimos, porém, serie muito mais aperfeiçoada dos capitãos 





no appendice € do 2.º vol. da obra de Danvers, Ths Portuguese in India, 
até ao governo de Raphael de Andrade, — a relação dos Vico-Reis é Gover- 
nadores, dividida em periodos  historicos, no trabalho de A. 4. Bruto da 
Costa - Goa sob a Dominação Portugueza -, é que alcança o governador 
conselheiro Joaquim Jos6 Machado, = à lísta dos predecessores & successo- 
res de D. João de Castro na excellente monographia em inglez de Aman- 
cio Gracias, Dom João de Castro, até ao mesmo Governador—a serie chro- 
nolagiea publicada no Qnal do esuno da Historia de Goa do rev. Gabriel 
“de Saldanha —e finalmente, a lista completa, até à governação do conselhei- 
ro Galhardo, inserta no dntuario das Ilhas de Goa, (1903), pelo illustrado 
“administrador do concelho das Ilhas, tenente J.. Osorio do Castro. 

Os catalogos dos, governadores de Cabo Verde taté 4842), de S. Thomé 
(4849), de Angola (1845, de Sofala (até 4 extlneção da sua capitania em 
1608), dos Reis de Cuama (47501, dos capitães generaes de Moçambique 
(4886) e dos governadores geraes dessa provincia 11858), estão publica- 
das na citada Estatistica de Lopes de Lima e Bordalo No tom. IL, part. 1, 
da Collecção de Noticias Ultramarinas, pub. pela Academia Real das Seien- 
cias, em 1826, ver o Catalogo dos Governadores do Reino de Angola, até 
ao 2.º triumvirato que em 1783, suecedeu ao governador Josó Gonçalo da 
“Camara. Este catalogo foi completado. até ao governo do sur. Vice-Almi- 
rante Guilherme Capello (então cap. de mar é guerra) no folheto de A. 
F. Marques Per , - intitulado Quadros chronologicos dos Guvernadoues 
Geraes du Provincia de Angola (Loanda, 1889). As sé relativas á Afri- 
ea Oriental foram: publicadas em um folheto por À. E. Xavier Soares, 
mt Deseripção da ela de Sofala. (Nova Goa, 4457), e d'esse. trabalho. st 
serviram Bordalo e Aragão. Tambem ha o caislogo de F. da Costa Mendes 
completado por 1. J. Lapa (1892). 

A serie dos governadores de Macau pub. J. F. de Sequeira na Ilustração 
Goana (agosto e setembro de 1866) o foi continuada, até ao governo de 
Thomaz de Souza Rosa, por 3. Gabriel Fernandes, no opusculo Aponta- 
tamentos para a Ilistoria de Macar, Lishoa 4883. — A de Damão anpare- 
ceu na mesma publicação (janeiro (le 4866) assignada por J. M. d'Abreu, 
e ultimamente nos dois volumes da obra de A. F. Moniz Junior Not. e 
Dos, para a Hist. de Domão. 

Alguns d'estes catalogos estão incompletos (especialmente na parte 
referente aos seculos XVIL e XVII) e contém grosseiros anachronismos 
e outros erros que devem ser cuidadosamente examinados pelos estudiosos 
“e os queria seguir nas suas investigações. 

(1) Ilustração Gonna, 1.º anno, junho. 

8) Diu, pag. 30-43, 
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e castellãos (1) de Din, e completa dos governadores, que destinamos a 
um outro trabalho, formulada manuseando os chronistas da India, 
tudo à vista os livros de registos da feitoria do Diu, da conservato- 
ria (2) e da secretaria geral (9). 

Aqui trasladamos à parte referento à dois officiaes francezes, que no 
ultimo quartel do seêulo XVII governaram Diu ('), acompanhada de 
esclarecimentos complementares que seriam descabidos em escrinto 
doutra ordom, e torão um certo interesse publicados nesta revista, como 
subsidio para a historia dos offciaes extrangoiros ao serviço de Portu- 
gal no Ultramar (5). 

Vamos fallar dos castellãos Noyers o Chormont, que governaram Diu, 
respectivamente em 1784-1785 o 1787-1788, o cujos nomes estão 
deturpados em ambas as sories publicadas, não sendo tambem exactas 
as epocas n'elles indicadas. São typicas essas duas governações :—-dois 
offciaes francezas presenciando a derrocada final do nosso prestigio 








(9), Desde à conquista até ao governo do conde de Alvor, 0 governador 
de Diu tinha o titulo de capitão, e por assento o alvará do 22 623 de 
março de 1086 se extinguiu esse titulo passando a chamar-se castellão. 
Pouco depois se chamava castelão-governador. Com o governo constituício- 
mal oxtioguiu-so à castellaia,.substituindo-se pelo governo, da Praga o 
sua jurisdioção; porém, até ao. governo do major Romão de Souza (1857- 
4865), se continuou chamando ao governador = castellão-governador. 

(3) Antiga secretaria do governo de Diu, assim chamada até á adminis- 
tração do prefeito Peres. 

43) Livros da correspondencia entre o gov. de Diu e o gov. geral. 

(8) Diu teve outro governador de nacionalidade ou descendencia fran- 
ceza, de que nos occuparemos em trabalho especial. Foi Dom Francisco 
Baron de Gallenfels, cujo nome e duração de governo estão muito incor- 
rectos nas relações citadas Nos copiadores da correspondencia official é 
este castellão “chamado : Barão de Galen Fles, Baron de Galamfs ou 
Baron de Galemfels ; e nas relações impressas 3 — BayonGalynflis e Baion 
Galinfles. Governou Diu de 4734 a 1737, e não alguns mezes como se 
diz em uma das relações impressas. Esteve em Diu (ao certo) desde & de 
abril de 1734 a 22 de fevereiro de 4737. Foi muito recomendado ao 
Conde de Sandoml pela rainha D. Marianna d'Austria, mulher de D João 
Y, e prestou importantissimos serviços na repressão da pirataria na costa 
e Castigo dos chefes visinhos, a esse tempo em. continua rebeldia contra 
os marathas que dominavam na peninsula do Kathiawar. No começo do 
seu energico governo teve luctas violentas com os superiores das ordens 
religiosas aqui estabelecidas. 

8) O illustrado academico e erudito escriptor militar, Christovam Ayres, 
pub. na sua Historia Organica do Exercito Portugues um documentado 
estudo sobre os Oficiaes extrangeiros ao nosso serviço durante à guerra da 
Restauração, em que falla de um dos protagonistas deste nosso artigo. 
(Vid. a segunda parte dos vol. | e Il das Protas). 
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aqui; relembrando, do quando em quando, trradas patheticas dos nossos 
chronistas que mal saberiam versar; esforçando-se por mostrar o 
patriotismo desinteressado com que pretendiam levantar o nivel moral 
da administração quo se lhes confiára ; entremeando tudo com periodos 
escriptos em francez, que fariam o desespero dos amanuenses, os quaes 
nunca souberam escrever-lhes os proprios nomes ! 

Um, descendente de antiga nobreza, fazia transparecer nos escri- 
ptos a sensibilidade do seu fino espirito ; outro, brutal nas expressões, 
punha ao serviço de Portugal a sua experiencia e-saber das cousas da 
engenharia militar, Ambos, porém, honra lhes seja feita á memoria, 
dignos e honestos, não desmereceram da escolha feita. 

Mas, não haveria olliciaes portuguczes para o governo de Diu? Tal- 
vez, então, não acudisse essa interrogação ao pensamento dos Governa- 
dores da Índia. Hoje faz perpassar um mundo do idéas tristes, ante a 
imaginação de quem medite no que seria esse derruir de todo um impe- 
rio, que durante meio seculo embriagára os estadistas, guerreiros e 
navegadores portuguczes. Um dos ultimos actos d'esse drama represen- 
tava-se aqui, aos olhos de dois extrangeiros assalariados para assistirem 
ao dissipar d'esses fumos de gloria ephemera o de cegueira fatal... . 





Em 3 de janeiro de 1784 entregou Vasco Luiz Carneiro de Souza o 
Faro o governo de Diu ao Brigadeiro Diogo Jaques Miles De Noyers. 

Vasco Carneiro fora um excellento administrador é valente militar. 
Contivéra em respeito os piratas do Madrefával (Jafarabad), Pôr” (Por- 
bandar) e da costa do Catch; procurára augmentar os rendimentos dos 
predios rusticos do districto ; encaminhára inteligente o desinteressa 
damente a renovação do commercio do Diu para à costa de Moçambi 
quo e para Moca, com agrado geral dos mazanes (!) da Praça, que, até 
ao seu governo. reclamavam continuadamente contra as oppressões e 









(tj Confrades, fundadores de pagodes. Em Diu assim so chama tambem 
aos maioraes das castas gentilicas que constituem os representantes do 
commereio, das associações de benelicencia, das castas em comunidade 
de interesses policos te. A corporação é chama mazania. A mazanja 
em Diu, não está sujeita à alçada administrativa e não é reconhecida 
oficialmente. 
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violencias dos castellães e juizes da alfandega. Não eram, porém, bons 
os tempos :— as luctas politicas na Europa, à pirataria nas costas do 
Malabar e do Kathiawar, e as incursões dos marathas nas proximidades 
da Fortaleza, tornavam arduas as obrigações do governador de Diu, 
nem sempre ouvido em Goa, a esse tempo tambem a braços com tre- 
menda crise de gente e de dinheiro. 

Alem de habil marinheiro, que á conta dos seus serviços no mar che- 
gára à conquistar os logares mais honrosos na armada da India, Vasco 
Carneiro era bastante ilustrado e redigia a sua correspondencia official 
com correção ponco vulgar entro os seus antecessores. Terminado o 
seu triennio, obteve a exoneração do governo de Diu para ir assumir o 
“cominando da marinha real de Goa (1). 

Por portaria do Governador da India, D. Frederico Guilherme de 
Sousa, de £ de outubro de 1783, foi nomeado Miles De Noyers, ou de 
Noyers, Governador, chefe e commandante da Praça de Diu, e ema 
carta patente de 22 de outubro, se confirmava a portaria mandando o 
entrar no exercicio do seu posto de Castellão de Diu e chefe e comman- 
dante do regimento é a sua guarnição, por tempo de 3 annnos (9). Ten- 
do prestado homenagem nas mãos do Governador e Capitão-general, 
em 8 de novembro, seguin para Diu, aonde chegou em 1 de janeiro de 
1784, desombarcando om = o tomando posse em 3 do mesmo mez (3). 

Frisamos estas 6 outras datas a seguir por não estarem exactas as 
indicadas pelos autores dos dois catalogos já citados. Em todo o pro- 
cesso que formámos com à nomeação, juramento e posse de Noyers, 
não entra a data de 44 de novembro citada por F. N. Xavier;— ha só 
indicado o dia 17 de novembro, como o do registo da nomeação pelo 
Thesonreiro Geral das Tropas. 





(!) Foi Intendente da marinha reat e como capitão de mar e guerra, 
commandante da armada, veio varias vezes ao Norte c algumas a Diu; 
aonde esteve ainda em 1787, batendo. n'essa qualidade, os piratas costei” 
ros, Era descendente de uma familia de marinheiros. O primeiro Carneiro 
de Souza e Faro (Bernardo) veio á India em 1707, como se pode vêr do 
mapa. publicado pelo general snr. 1 de Mello de Sampayo, no n.º 3 
desta revista (corrente annoy com O seu artigo sobre a Origem e divulga- 
gão dos estudos superiores em Goa. Na actual lista da armada ainda figu- 
Tam nomes de officiaes d'esta familia. Vide tambem Memorias hist. e ge- 
nealog. dos gandes de Portugal, de D. Antonio Caetano de Souza, 24 ed, 

3ói. 
E Liv. 39, Repist. Geraes da Fetoria de Diu, 1. 483 a 189 x. 
() Carta de 13. de janeiro. Liv. Corresp. Diupara Goa, (1783-860). 
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Graças às pacientes, methodicas e sempre bem orientadas investiga- 
ções do nosso amigo e infatigavel escriptor, o snr. Ismael Gracias, 
podemos saber tambem a data da chegada de Noyers à India (9). Veio 
na monção de 1788, juntamente com o marechal Veiga Cabral, que em 
1794 succedeu a Francisco da Cunha e Menezes no governo da India» 
Chegaram á barra de Goa em ontubro de 4782. 

Pouco depois de chegar a Diu adoceen Noyers ; mas melhorou de 
seguida o na sua correspondencia para o governo geral mostrava-se 
animado dos melhores desejos de fazer uma administração zelosa e ho- 
nesta. O governo de Faro fôra bom, porém a desmoralisação tinha já 
fundadas raizes em Diu que ello não pudera extirpar do todo. Noyers 
revoltava-se contra alguns usos que viéra encontrar aqui, e isso déra 
em resultado uma colligação dos filhos de Goa em serviço n'esta Praça 
que lho contraminava a acção governativa. Não querendo aecusar os 
seus antecessores, systema facil o ainda hoje muito em voga no nosso 
pequeno muudo colonial, não desejava tambem esconder ao governo 
geral a derrocada moral que ameaçava perverter tudo em Diu. Em 
uma das suas cartas, porém, dizia, já sem rebuço :— «O sorvigo do S. 
«Mage, he todo o men objecto não devo dissimular couza alguma athé 
«sacrificar a propria vida : pregunte V. Ex.º, confronte os meus ante- 
«cessores, mostrelhes esta munha respeitosa representação, e pondero 
«V. Ex.* as suas respostas, e julgue a sinceridade das nossas inteu- 
«ções, ou do descuido com que servimos lugares tão importantissimos, 
«e saberá V.. Es.º o quo elles disserão repetidas vozes às pessoas que 
«existem nesta Praça, que doendo-so da lastimosa ruina e docadencia 
adella, fizorão algumas lembranças a este respeito, mas nunca tirarão 
«outra resposta, mais do que aquella de dizer: quem  cier atrás feche 
«as portas. Com efeito todo está aberto, falta todo: V. Ex.º ordenará 
«o que for servido, o na minha consciencia rolato a verdade» (9). 

Como se vê, não podia sor mais justificado e formal o desafio aos 
antecessores, alguns dos quaes ainda estavam em Goa. 

Uma das providencias mais energicas do Noyers foi a da extinção dos 
avalós (3). Os banianes chegaram a propor a Noyers qus não acabasse 


(1) Vid. Catalogo dos lioros do assentamento da gente de guerra ete. 
(Nova Goa 1893) pag. 31-32. E 

(3) Carta de 15 de março de 1785, Livr. corresp. cit, 0. 40. 

7 ávalo, emprega-o na India. como corrupção do portaguez avalo e 
francez aval, assignatura em uma leitra de cambio pela qual se obriga o 
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com a pratica dos atalis e que o interessariam nos ganhos annuaes 
dfesso immoralissimo negocio. E” elle proprio que o diz: «....... do 
«tal modo que sobirão athé fazer perder 17, 18 ou 49 por cento, roubo 
«tão manifesto que clamava justiça, é antes do fazer esta, busquei 
«todos os modos do ver so poderia persuadir a estes mercadores, a 
«enormidade da sua conducta, mas à nada se resolverão, bem pelo 
«contrario buscarão rodeyos finos et engageant para ver “se poderião 
«repartir comigo o melhor de cem mil xera:ns que lucravão annual- 
«mente de semelhante Ladroeira, os 16 ou 42 mercadores que se 
«tinhão apoderado desto indiguo negocio que sucient chopande o san- 
«gue de todos os habitantes d'esta Nha ....... O 

A resposta à essa tentativa manhosa de suborno foi à publicação do 
bando de 9 de junho de 1784 (3) proibindo, com penas graves do 
cadeia e multa, a circulação dos avalós na Praça e suas jurisdieções. 

Referindo-se à este assumplo, em ontra carta, e descrevendo as mise- 
rias de Diu, diz' Noyers que essa probibição deve fazer com que os 
commerciantes de Diu desejem outro governador, mas vindo huma série 
de Suecessores que não queiram comer a dois carrilhos (sic), Dio poderá 
tornar a ser consideravel pelas utilidades que resultarão á Fazenda 
Real... (9). 

Foi Noyers um extrenuo defensor dos moradores christãos do Diu aos 
quaes propoz que se dessem de preferencia os aforamentos das terras do 
do cultura (hortas) que estavam quasi todas nas mãos dos gentios. E 
como restituição (sic) que os seus antecessores deviam à picdade e gran- 
deza dos nossos Augustos Monarchas, passados e presentes, as duas embar- 





signatario a pagar a sua importancia, se o não fôr pela pessôa sobre quem. 
se saceou. (Vid, Dic Jurid de Pereira o Souza e Larousse Encyelopédie) Em 
Diu representava a verdadeira circulação fiduciaria, de quo os banianes e 
outros mercadores abusavam impudentemente. transformando o avaló em 
um mixto de nota de banco e confissão de divida a agiota ganancioso. Não 
ateeitando moeda da err, quo tinham reirado da eieulção,procediam 
assim, em resumo : por uma importancia de 20 xerafins de Diu passava-se 
um avaló de 25-(3 Xes, representavam os juros adeantados)-— e ao resga- 
te exigia-se mais 0, 18 ou 20 por cento do cambio da moeda no dia 
do pagamento. Cambio que elles mantinham ou alteravam a sen prazer! 1 

(9) Lio. corvesp. citado. Carta de 26 de julho de 1784, 9. 416. 

(8) Lio. Reg. Geraes Feitoria, n.º 35, . &. 

6) H, 0 M4-415, 
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cações (1) que se achão nos Estaleiros devem ser denominadas: a pri- 
meira a ==uRainha Nossa Senhoran-=, de Mulgy Rogonatha, a segunda 
o =uPrincipe de Kolteen (3) Calhariz=», de Tulcidás Ambaidás. 

Para arranjar símile frisante da decadencia do bairro dos christãos, 
na Praça, diz na citada carta :— Dio, Jil.ee Exmo Senhor, he hum cer- 
dadeiro espelho do terramoto, o bairro dos Christaons he inteiramente 
arrazado como forão o bairro de S. Francisco e da Rua das Flores de 
Lisboa, he incrivel, apenas ficão as demonstraçoens das ruinas, erescerão 
arvores, e espinhos, e cada ves vao diminvindo mais a porvação, com o 
augmento da miseria, e pobreza em que se achão reduzidos, deploravel 
painel. 

No fervet opus a que se lançára o honrado Brigadeiro, mais uma vez, 
o com maior violencia, o vieram acommetter as febres de Diu. Era 
pessimo o estado samitario da Praça em 4785. Descreve elle assim a 
sua doença : 

«No dia tres de Agosto estando nas vesperas de S. Domingos (3) fui 
«acometido de repente do hum frio mortal, retirei-me logo para casa, 
«a ver se com todo o meu fatto podia aquecer, com effeito passou o 
«dito frio depois de quatro horas, e fiquei aturando huma terçãa das 
«mais violentas, o finalisada esta ontra semelhante ; de modo que atu- 











(9) Eram 2 barcas pertencentes aos armadores de Diu, indicados por 
Noyers, em construeção na praia em frente do Arsenal, o destinadas ás 
carreiras annuaes de Moçambique e Moca. Foram lançadas ao mar em 
setembro de 1785. 

(8) Deve ser Holstein. O Governador da India D. Frederico Guilherme 
de Sousa, a quem a carta era dirigida, era filho de D Manoel de Sousa, 
morgado do Calhariz que em 1735 casira, em Vienna de Austria, com à 
princesa D. Maria Leopolâma, fila de Frederico Guilherne, de Holstin- 

ek, duque reinante de Holstein. Vid. T. de Aragão Descrip. das Moedas 
eto. vol. Tl, pag 232 — Vida do Duque de Paltmella. pela Sr D. Maria 
Amalia Vaz de Carvalho, — D. Antonio Caetano de Souza, «Memorias histo- 
ricas e genealogicas dos Grandes de Portugalo, 63, 271, 65. E 

O nome proposto para o navio de Tulcidás seria uma forma suggestiva 
de afagar a vaidade de D. Frederico, lembrando o nome de seu avó mater- 
no é chamando-lhe principe, pois, alem de descendencia fidalga, o viver 
de D. Eredesito em Pangim era o de um verdadeiro principe asatio, 
ainda realçado pelos sumpiuosos presentes que sua mãe, D. Maria Leopol- 
dina, de Holstein, The remettia do reino. (Vid. 1) Goana, fevereiro e março 
de 1865, e Resumo Hist, de Goa, pelo snr. Pe. Saldanha, pag. 206). 

() fatiga egroje do convento de & Domingos, com à invocação, de 
Mãe do Deus, que existia proximo do terreiro do, Castello e de que hoje 
mal se conhece o local. O seu vigario era 0 Pas dos Christãos de Diu, é 
dirigia as calecheses. 
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«tei vinte e quatro terçãas dobradas, e depois destas quatro terçaãs 
asimples em quo descançarão as febres e eu tambem, ainda que não 
«podia ter-me em pé, pela fraqueza, debilidade, e magreza em que me 
«deixarão ; estando nestas circunstancias me entregarão buma carta 
«de V. Ex.! na lingoa Franceza que já tinha chegado havia dias. Se- 
anhor, não posso significar a V. Ex.'o meu agradecimento, o meu 
«tespeito, e o quanto me corroborou (sic), e animou para eu ter huma 
«boa convaleconça: Viva V. Ex., viva a Serinissima Princeza de 
«Holtein, e toda à Hl.ºº Caza de V. Ex. 

«Passados dez. dias sem febre  repetirão:me no dia 6 deste mez, as 
«terçaãs dobradas, porem com menos frio, e menos calor, mas receyo 
«muito algum fracasso tanto pela minha idade, como pella debilidade 
«em que me acho. Contudo sonhando sempre nas minhas obrigaçõens 
«para que o Serviço de S. Mago. não padecesse, nem a sua Real 
«Fazenda» (5. 

Esta curiosa carta parece ter sido redigida ainda sob o delirio da 
febre. A seguir á assignatura do punho de Noyers (3), é com a sua 
letra, ha o seguinte acrescentamento : 

Monseigueur, je suis à Pagonie il est impossible échaper 
V. Exce. ce ressonviendra de ma petite famille de Lisbonne: je vous en 
suplie pour la mour (sic) de Dieu. 

Devia de ser commovedor esse lance da vida do velho castellão, longe 
da patria adoptiva é dos seus, em quem pensava na lingua materna ; 
ardendo sob a influencia das malditas febres, e misturando entro os 
vivas delirantes ao bemfeitor uma prece tocante a favor d'essa familia 
cuja ausencia o tortura ! Na sua petite famille de Lisbonne havia uma 
filha que eram os entovos do bom do Brigadeiro. A olla se referia em 
carta de 26 de julho do 1784 (3), quando diz: 

«Seguro a V. Ex: sobre a minha honra, e sobre uquella de huma 
amada filha, de que espero que por falta minha, não succederá nunca 
demimição mem alteração nos dilatados dominos de S. Mage. aonde 
eu for mandado, nem nenhum dos direitos que lhe competirem, e os 
mais que me forem recomendados por V. Ec.* athé distilar a ultima 
pingua de sanguer. 














(1) Lap il. AL 76, Carta de 18 de setembro de 1785. 

£% O livro que citámos, contém os originaes das correspondencias de 
Dive algumas respostas tminutas) de Goa. As folhas não estão cosidas 
por ordem chronologiea rigorosa. 

63 FL 10. 
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Um portuguez de boa loi não seria superior em querer ao sou Rei e 
à sua terra. Honrado e brioso velho ! 

O proprio Noyers confessa a sua avançada edade, e não podendo luctar 
contra 6 clima de Diu, pedir licença para uma mudança de ares em Goa, 
o que lhe foi deferido, não devendo voltar mais a Diu. 

Em portaria de 20 de novembro de 178% (oi nomeado, para substi. 
tuir Noyers, o capitão de mar e guerra ad honorem Luiz José de Sousa 
Machado e Moraes Sarmento, com os vencimentos do seu posto honori- 
fico, pagos pelos soldos do Brigadeiro governador. Termina assim a 
governação de Diogo Jaques Miles De Noyers, pois o resto do seu trien- 
nio foi preenchido por Moraes Sarmento. 

O que foi feito, depois, de Noyers? Não é assumpto que nos deva 
preocupar muito, é certo ; mas do citado Catalogo do assentamento (1), 
de Ismacl Gracias, se vê que chegado a Goa pediu é oblevo os postos 
de comimandante do 1.º regimento e de general da provincia de Salsete, 
vagos por morte do Brigadeiro Henrique Carlos Henriques (12 do agos- 
to de 1783). No mesmo opusculo (pags. 31) se lê que do ministerio 
da marinha se pedira, em 19 de dezembro de 187%, a certidão de 
obito de (Guilherme de Noyers, subdito frances, que se dizia ter falle- 
cido em Goa pelos annos de 1820 a 1821. Respondeu-se nada cons- 
tar em varios registos parochiaes consnltados, nem ter entrado no archi- 
vo da Relação qualquer inventario, que por ventura se tivesse aberto 
por sua tnorte. 











Por nossa parte o ultimo documento que lemos do Noyers, é uma 
carta, escripia de Goa, cm 14 de abril de 1785, em que informa o 
Governador sobre diversos assumptos de Diu, dando esclarecimentos 
curiosos sobre o seu commercio e navegação, propondo a creação de 
casas de negocio entre os christãos de Diu, modificações na pauta da 
alfandega etc. (9). 

Para terminar esta parto do artigo, ainda diremos que Noyers usava, 
nos cabeçalhos dos seus bandos, dos seguintes titulos e nomo : Diogo 
Jagues Jlos de Noyers, Senhor de Noyers de Vandren e das terras da 
Villa do Estaforte, Brigadeiro General dos Exercitos de S. Magde. Fide- 
lista A muito Augusta Rainha de Portugal, Castelão Governador e 


(1) Page 
e) Cit 
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Superintendente (1) da Fortaleza e Ilha de Dio, e Chefe e Commandante 
das Tropas da sua Guarnição. 

O seu sinete era brazonado. sendo a forma do escudo italiana, enci- 
mado por uma corda do conde, par do França (?). 


* 


+ 


São mais completas as informações que temos sobre o castellão Cher- 
mont. 

A Noyers succedeu, como dissemos, Moraes Sarmento, portuguez 
que teve residencia em Diu durante 24 annos, sendo aqui commercian- 
te de abastados capitaes, proprietario de navios que faziam viagem para 
Moçambique, Moca, e portos da costa dv Guzerathe, ouvidor de Diu de 
1763-67, capitão tenente. honorario da armada de Diu por portaria de 
24 de novembro de 1774, e depois capitão do mar e guerra ad honorem. 

Era o arrematante dos principaes exclusivos de então (rendas) e um 
dos mais ricos negociantes de Diu. Foi o ultimo europeu abastado que 
viveu aqui. 

A sua administração foi extremamente guerreada pelos mercadores 
de Diu, visto não ter elle prescindido do algum dos seus negocios, cujo 
tempo de contracto com a fazenda ainda não terminára. Desgostoso, e 
tendo-se defendido sempre das aceusações que se lhe fizeram, pediu a 
exoneração do logar de governador interino em 20 de setembro de 1785, 
e licença para regressar ao reino com sua familia, que lhe foi imme- 
diatamente concedida (9), entregando o governo aos dois governadores 


(8) 0 cargo de superintendente da Alfandega de Diu era então inheren- 
te ao de castellão. 

É), No ie Catalogo do asentamento, a pog. 38 diz or. lemael Gracias: 
«Esse Guilherme de Noyers parece ser o mesmo que o dito Jacques Miles de 
s, sendo talvez « Miles» abreviatura de Guilherme...» Podemos agora 

er esta duvida. Mies de Noyers era o nome de uma antiquissima 
família de França, que tinha o seu solar em Noyers, na provincis 
ne, districto de Tonnerre. Ainda abi se admiram os restos do antigo castel- 
lo fendal da familia Miles, situado na margem direita do rio Serein. Dos as- 
cendentes do nosso casteilão de Diu, diz o Nouveau Larousso Ilustré : aMiles 
de, «Noyers, nom de plusicurs seigncurs français, dont le plus notablo est. 
«Miles X, maréchal de France, mort en 1330. Né au XII e sitele, 
amaréchal dês 4302, exécuteur testamentaire de Louis le Hutin, il devint 
sconseiller du roi en 4332 et bouteiller de France en 13990. 

Como se vê, era das mais illustres à genealogia de Diogo de Noyers. 
ae gata dê D. Prederico Guilherme de Sousa, de 10 de dezembro 

o 1785. 












le Yon- 
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interinos nomeados : o tenente-coronel do regimenta de Diu Luis Cae- 
tano de Calvos Coelho e França, e o onvidor João Manoel Ribeiro da 
Costa, os quaos tomaram posse em 40 de janeiro de 1786 ("). 


(1] Moraes Sarmento retirou-se de seguida para Gon, tendo em carta 
de 3 de novembro de 1785 agradecido a D. Frederico Guilherme a sua ren- 
dição no governo de Diu e pedido licença para seguir de Goa para o reino 
com a familia e duas cunhaitas, pois tinha 53 annos de idade é 37 de resi- 
encia na India. A sua, nomeação de capitão de tar & guerra a onorem 
fora fita por port d 47 de janeiro de 1778 pols vantagens com qu deco. 
vosamente promoveu o mayor commercio na Praça de Dio. Tinha brazão 
de armas, dado em Lisboa a 27 de fevereiro de 1783 e registado no Lin. 
3. do Reg. dos Brazoens de Armas da Nobreza e Fidalguia do Remo fl 
83, Falleceu em Goa a é do, setembro de 1802 e jaz na egreja do antigo 
convento dos carmelitas de Chimbel. (actual Recolhimento de N. Sara. da 
Sera) aonde lhe diz respeito seguinte epitaphio, que benevolamente nos 
foi transmittido pelo sr. Ismael Gracias : 














(Brazão) 
D. O.M. 


AQUI JAS LUIS JOSÉ DE SOU- 
ZA MACHADO DE MORAES 
SARMENTO BACHAREL EM 
LEIS, QUINDO DE PORTUGAL 
NO ANNO DE 1759 A SERUIR 
A S. ME NESTE ESTADO, PAS- 
SOU Á PRAÇA DE DIO, A DONDE. 
TEUE UARIOS EMPREGOS 
DO REAL SERUIÇO GOUER- 
NOU A DITA PRAÇA, PROMO- 
UEU O COMERCIO, VEIO PA- 
RA GOA, FOI NOMEADO ESPE- 
TOR DAS FABRICAS, CONFIR- 
MOU-SE-LHE A PATENTE DE 
CAPITÃO DE MAR E GUERRA, 
Q' TINHA, DA QUAL NUNCA RE- 
CEBEU SOLDOS. FALLECEU 
A 4 DE SETEMBRO DO 
ANNO 1802 
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Esta nomeação foi feita até à posse do novo governador de Diu, o 
coronel de artilharia Gustavo Adolpho Hercules de Chermont, nomeado 
por portaria de 19 de setembro do 1785. 

Quem era este coronel Chermont ? 

A paginas 364 do volume If das Provas da Historia Organica do 
Exercito Portugues, já citada, se falla de Gustavo Adolpho Chermont (1), 
filho ou parente do coronel brigadeiro João Alexandre Chermont, com- 
mandante de um regimento de artilharia, na provincia do Alemtejo, de 
que Gustavo Adolpho foi nomeado tenente em 15 de setembro do 1757, 
sendo depois promovido, em 41 de março de 1762 (3), a capitão de 
infantaria, com exercício de engenheiro e de artilhari 

E” precisamente d'este official que estamos tratando. 

Promovido no reino a capitão veio para a Índia na monção de 1774, 
com o governador e capitão-general D. José Pedro da Camara (2). Aqui 
revelou logo os seus conhecimentos technicos comó official arulheiro e o 
Governador entregou-lhe a direcção da cas da polvora de Goa. Escre- 
vendo para Lisboa, em 3 de Maio do 1776, sobro as modificações intro- 
duzidas por Chermont, emprega D. José da Camara palavras de louvor 
para este, dizendo : a poltora que agora se labora é muito mais actita, 
faz cursar mais as balas, com grande vantagem da fazenda real ete. (4). 

Creada em 4776 a Intendencia da Agricultura na India, foi Hercules 
de Charmont () o seu primeiro Intendente Geral, e em um documento 





(1) Nas listas publicadas se chama a este castellão, Gustavo Affonso 
Humies de Chorment Tambem se diz (Tlust. Goana) que a carta patente 
da nomeação é de 6 de novenbro de 1787, quando alias é de 19 ds no- 
xvembro de 4785, 

€) O sur Christovam Ayres, no cit. vol a pag. 364, diz que esta pro- 
moção é de M de março de 1772 c logo a seguir, a pag. 365, cita, em 
extracto, à carta patente de 41 de março de 1769 d'essa promoção, sem 
prejuizo de antiguidade d'aquelles que à tiverem maior. Inclinamo-nos para 
o anno de 1768, o que de resto se pode saber ao certo na Torre do Tom- 
ho, liv. 108, da Secretaria da Guerra, fl. 202 v.. citado pelo auetor das 
Provas. A data da nomeação a tenente está tambem duvidosa, pois se 
diz (pag. 364 que é de 4751 e depois a pag. 365 se dá na integra 8 do- 
cumentos da nomeação, feita pelo conselho de guerra, que ê do 1757. 
Nomeia 0 soldado Guátauo Aldof” Hercoes de Chermtont do Nencionado re. 
gimento de artilheria, para seu tenente, — T. Tombo, liv. 16 da. Sec. da 

uerva, 1. 84 v.. 

(3) Vid. Ismael Gracias, cit. Catalogo do assent., pag. 26. 

(1) Liv. das monções, 156, 11. 176, cit. por Ismael Gracias. 

£) Em todos os YSS. que temos examinado, vemos o seu nome 
assim eseripto : Gustavo Adolpho Hercules de Chermont ou Charmont. 
A assginatura do seu punho é G- A. IL. De Chermont, por extenso. 
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official de 44 de março de 1828, citado por F. N. Xavier (1), se dizia a 
seu respeito ...... os dois primeiros (referia-se aos Intendentes) ainda 
que com muito pouco conhecimento de um objecto de tanta importancia, 
suppriram esta falta com a força do seu engenho, e energia de que eram 
dotados, com experiencia adquirida no Parz, de modo que no seu tempo 
floresceu consideravelmente a agricultura. 

Em 1778 foi nomeado c oronel do novo regimento de artilharia, crea- 
do por alvará de 28 abril de 1773, que aboliu as artilheiros paizanos 
do pé de Castello (3), dando nova fórma à constituição das forças de 
artilharia de guarnição e de campanha. N'esta comissão prestou Cher- 
mont muito bons serviços e a ella o foram tirar para succeder ao seu 
patricio Noyers, pois, como vimos, Moraes Sarmento não teve nomeação 
definitiva de castellão-governador. 

A carta de guia de Chermont tem a data de 4 de dezembro de 1786, 
e como foi nomeado para o governo de Diu por portaria de 19 de setem- 
bro do 1783, segue-se que estevo um anno o tanto sem tomar posse do 
logar, tendo os vencimentos e honrarias d'elle em Goa. 

Chegou a Diu em 18 de dezembro de 1786 e tomou posse em 20, 
segundo participou ao governo geral (9). Aqui procurou reparar as 
ruinas do Castello e dos baluartes da Praça, pondo em pratica os seus 
conhecimentos de engenheiro, e sanear o bairro dos christãos, do qual 
dizia, na'sua primeira carta para Goa (9):— «O bairro da cidade (5) 
donde os christaons assistem estão as casar quasi todas cahidas, e outras 
ameaçando ruina; eo Terreno está cheyo de mato que fuz pena, o vela 
reduzida a semelhante estado». 

Foi tambem Chermont o governador que mais procurou melhorar a 
agricultura em Diu, não conseguindo levar as suas diligencias a bom 
termo pela opposição dos banianes e colles das hortas, que não viam 
com bons olhos os processos relativamente modernos que o ex-Intenden- 
te geral do Agricultura da India desejava implantar aqui. Procurou 
aproveitar para a cultura a extensa orla lodosa que pelo X. da ilha 








(8) Gabinete Literario das Fontainhas, vol. IV. pag. 102. 

() Vid. Instrução do Exmo Vice-Rei Marquez de Alorna ao sen Sue- 
cessor, nota 475. pag. 4H (3. cdi 

q e de 23 de dezembro. Liv. cit, fl. 110 (1786-1791). 

(9) Ibid. 

5) Diu (Praça) foi elevada a cidade por C. R. de 43 de fevereiro de 
46085 fisou, porem, sem tio esta mercê por à. R. de 7 de março de 
41645. 
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corre da Praça até ao extremo W., junto à aldeia de Brancavará, fazen- 
do-se valados para evitar o espraiamento das marés e adoçar 0s terrenos 
varzios com as chuvas (1). N'esse sentido se fizeram algans trabalhos, 
sob a directa fiscalisação de Chermont, mas pouco depois foram inutili- 
sados pelas cheias do inverno de 1789. Essas primeiras obras de enge. 
nharia hydraulica foram executadas com a declaração de Chermont, de 
que pagaria as despesas de seu bolso, se fossem infructiferas as tentati. 
vas do cultura quo desejava ensaiar (2), por isso que o seu intento era 
só de ser utila Sua Magestade. Esta declaração patriotica foi feita o 
registada em acta de sessão do Adjunto (2). 

Chermont foi tambem victima do clima de Diu e qneixava-se das 
febres que aqui sofirera. 

Ao contrario de Noyers, era Chermont pouco dado a devoções. Teve 
um sério conflicto com a ordem dos religiosos de S. João de Deus, cujos 
irmãos administravam aqui o hospital. O superior do convento que 
servia de edificio hospitalar (4), cuidava mais dos seus interesses pes- 
soaes do que do bem-estar dos enfermos, tirando-lhe por 1sso Chermont 
a administração d'elle e dos seus bens, transferindo os doentes para o 
Castello, e nomeando uma comissão para administrar os fundos d'esse 
estabelecimento. 

Foram graves as queixas que Chermont fazia contra esses religiosos 
em o seu officio de 20 de abril de 1787. Dizia que ajuntavam peculio à 


(1) Este processo, tão racional, foi recentemente examinado pele 

snr. general J. E. de Sant'Anna Castel-Branco. Ha longos annos quo 

tá a perder casa fonte de riqueza. por falta do iniciativa dos capi- 
talistas locaes. “ 

Parte d'esta orla foi dada em aforamento Perpetno so major do exer- 
eito Jeronymo Osorio de Castro Cabral d'Albuquerque em 1873, to- 
mando posse d'ella em 17 de julho d'esse anno. 

Em 1878 passou o aforamento para o Barão de Combarjua que paga- 
va o foro annual de 49:14:00. Ambos nada lueraram por falta de obras 
e cuidados pessones. 

(?; Assento da Junta de Fazenda de 23 de Março de 1787. 

() Corporação presidida pelo castellão-governador e que represcu- 
tava aqui a Junta da Fazenda de Soa 

(9) O antigo convento de 5. João de Deus. Pertencera nos carmeli- 
tas desenlços, com a invocação de N. Senhora do Monte do Carmo, é 
tendo sido abandonado por estes. passou para a posse da ordem hospi- 
talar de 8 João de Deus, por provisão do anota pado de Goa, dle 3 de 
março de 1705. A posse cm Diu foi dada judicialmente em 24 de «e 
ten:bro de 17% 
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parte, tirado dos rendimentos das hortas, cuja administração lhes estava 
entregue para a manutenção do hospital ; que ficavam os doentes à fome, 
muitas vezes, e sem enfermagem cuidadosa ; que on padres maltratavam 
os colles das hortas, que por isso fugiam para o extrangeiro; que aban- 
donavam a direcção do estabelecimento e iam recrear-se para essas 
hortas; que, finalmente, tinham um comportamento moral pouco em 
harmonia com as vestes que trajavam. No decurso da exposição inter- 
calava, som ambages é com um feroz realismo, o seguinte periodo 
«O comportamento do Rdo. Prior a respeito do bello sezo não o é mais 
puro; pois tenho tido queixa dos escravos de casa que o Rdo. Por. tem 
introduzido no contento mulher dama de noite». 

Veio a Diu o Commissario da ordem sindicar do caso. O escandalo 
assumiu proporções gravissimas e fervilhavam allusões ferinas do parte 
a parte, nos escriptos que se trocavam. O Commissario defendia o prior 
junto do governo geral. Chermont sustentava as acusações, illustrando 
as com novos documentos, com mais provas esmagadoras, com tiradas 
de arriciro. Chega a remeter para Goa a relação das amantes do 
prior de 8. João de Deus por ordem de .... castas (1) 1 

Movoram-se altas influencias de parte à part; mas Chermont nem 
transigia, nem modificava a clareza das suas exposições. Foi, pareco, o 
sacrificado. 

Assim como se retardára a posse do governo, para dar os ultimos 
retoques na afinação do.regimento de artilharia, cuja organisação final 
se lho ficou a dever, assim se apressou o trienio da castellania, mandan- 
do-o ir a Damão, no seu regresso para Goa, a fim de inspeccionar as 
suas fortificações e formular um plano completo de todas as obras neces- 
rias. Isso lhe foi participado em carta de Francisco de Cunha e Mene- 
zes, de 30 de novembro de 1787. 

Por portaria de 47 de outubro d'esse anno foi nomeado (pela 2.º vez) 
governador de Diu Belchior do Amaral de Menezes, com detalhadas 
instrucções sobre as providencias que devia tomar com respeito ao 
hospital e os religiosos de S. João de Deus. Chegou a Diu em 24 de 
dezembro, tomaudo posse na primeira oitava do Natal, e seguindo 
Chermont para Damião, como escala obrigatoria no seu regresso à capi- 
tal do Estado. 








() Uma em Branenvará de casta dér. outra em Bunxivará de 
casta colle. outra na Praça, da casta dos alfaintes. Tudo isto além... 
da mulher dama do convento. Um serralho escalonado ao longo da ilha. 
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Era Chermont rude é positivo no escrever, denotando um caracter 
firme, mas um pouco grosseiro talvez. Os seus escriptos não tinhant a 
sentimentalidade dos de Noyers, chamava as cousas pelos seus nomes 
verdadeiros. Noyers alliava ao estylo combativo uma delicadeza de 
formas, que Chermont despresava sempre. Lendo a correspondencia 
deste fica-se com a impressão de que foi um castellão onergico e traba- 
Jhador, mas um pouco despotico, e por vezes brutal nos seus actos. 

Depois da sahida de Diu, nada mais sabemos de Hercules de Cher- 
mont, 


O estudo minucioso d'estes dois governos dava margem a parallelos 
é considerações curiosas. Não ê esse, porem, o motivo deste artigo de 
revista, em que só desejamos consignar alguns apontamentos respeitan- 
tes aos dois officiaes francezes ao serviço de Portugal em Diu. Fados 
diversos os trouxeram a Goa, ahi se conheceram o so estimaram (4); 
ambos vieram, depois, a assistir aqui à decadencia maxima do nosso 
prestígio, a soffrar as consequencias de desoladoras crises (2) quo asso- 
lavam os moradores e o commercio d'esta decrepita fortaleza e desafor- 
tunada ilha. 

Se algum milagroso elixir pudesso salvar Diu, melhores assistentes 
não podia ella ter do que os dois honestos frncezes. Em toda essa 
immensa lista de castellães e governadores, dos seculos XVI e XVIII, 
elles destacam-se pelos seus processos do governação desinteresseira e 
patriótica. Patria de adopção ? Sim ; mas, inegavelmente, foi ela res- 
Peitada e querida por esses filhos adoptivos. 





(º) Chermont foi 1.º testemunha do juramento do brigadeiro Noy- 
ers, como castellão de Diu, nas mãos do governador D. Frederico Gu- 
lherme, dado em Pangim no din 8 de novembro de 1783. 

(3) Em 1785 foi esta custa devastada por Jum rumo de peste que 
causou centenares de vietimas em Diu, Os corsarios francezês rouba- 
vam os navios d'esta Praça no canal de Moçambique, Os marathas e 

iratas costeiros exerciam crucis represalias sobre os mercadores o 

arcos de cabotagem. Não havendo garantia de vida e de propriedade, 
no mar e em terra, o cummercio fugiu de Diu, voltando mais tarde só 
uma pequena parte. 
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A fatalidade historica nem, ao menos, nos reservou em Diu o papel, 
emocionante de desventura, do ultimo Abencerrage subindo ao cume 
do Alpujarras e saudando, pela vez ultima, a patria que se aniquilava 
para sempre. Não seria um portuguez que, do alto da famosa fortaleza, 
á sombra d'essa bandeira tanta vez victoriosa, devia chorar as desven- 
turas deste pedaço de terra lusitana. Não. Ao terminar o desmembra- 
mento do nosso Imperio da India e quando Diu entrava abertamente no 
caminho de franca decadencia, de que jmais se levantou, dois france- 
zes recitariam os ultimos threnos de compuneção por um passado que 
inutilmente se evoca. 

Do findar do seculo XVI procurâmos o ultimo Abencerrage em Diu, 
por que, de então para hoje, é certo que ella tem continuado a ser por- 
tugueza ; mas por um preço que não enaltece a nossa soberania, degra- 
dando nos aos olhos do passado. 

Da Diu, a heroica, fallaram chronistas e cantaram os poetas maximos; 
da Diu, a opulenta, se serviram todos ; da Diu, a dssafortunada, poucos 
cuidaram, atirando-lhe, como lemma dantesco, a seguinte quadra (1) de 
almanach : 


Feliz, 6 celebre Dio podes ser 
Se 0 régio braço te amparar, 
Se Goa do lethargo te tirar, 
So quem te governar te conhecer 
1799. 


Neella se resume, ha um seculo, toda a philosophia da nossa admi- 
nistração colonial nestas paragens. 


Malála (Diu), Julho de 1903. 


HercuLano DE Moura. 


(9) Gravada em uma lopide que existia no antigo bazar. Vid, Riva- 
1a, Inscripções de Dio — Inserip. n.º 59. 
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E VARIAS COUSAS REFERENTES 





(Subsídios para a historia da Cartographia Goeza) 


(Conclusão do n.º antecedente) 


O «Plano figurativo da cidade de Goa» é nem 
mais nem menos o — Figurative Plan of the city of 
Goa | taken on the spot, comprehending a space of 
ground of about one mile, and a half from East | to 
West and three quarters of a mile from North to 
South | — que acompanha o Historical Sketch of 
Goa, do missionario francez Diniz L. Cottineau de 
Kloguen, impresso em Madrasta no anno de 1831, 
e de que ha uma traducção portugueza, com 
“additamentos e correcções, publicada nesta cidade, 
em 1858, por Miguel Vicente d'Abreu, com o 
titulo Bosquejo Historico de Goa, ao qual porém, 
«por falta de litographia e gravura» se não juntou o 
Plan. Este traz unicamente a declaração do nome 
do gravador, W. Jervis, de Madrasta, e tem egual- 
mente as «referencias e explanações» como o de 
José Maria Gonsalves, o qual, porém dá 43, ao pas- 
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so que são 42 as do Plan, indicando a differença «o 
carcere em ruinas», aliás figurado n'esse Plan, mas 
sem o respectivo numero e nota (%). 

Uma copia do Figurative “Plan, com as corres- 
pontes «referencias e explanações» vem, com a indica- 
ção da sua origem, no Historical and Archaeological 
Sketch of Goa, de José Nicolau da Fonseca, impresso 
em Bombaim no anno de 1878; é tambem outra 
copia a «Planta da cidade de Goa em 1831», que 
o desembargador Lousada juntou á sua Segunda 
“Memoria acerca das possessões portuguezas na Asia 
(Annaes Maritimos e Coloniaes, vol. 2.º, n.º 3 de 
1842) e bem assim a que, sob o mesmo titulo, inse- 


(LA ppbra, de Cotinoam foi impressa, para o priprietano, por 
William Twigg na Gazette Press de Madrasta. Dedicou-a o autor a Sir 
John Malcolm, governador de Bombaim, e aos membros da Bombay 
Apiliny of te Royal Asintio Society (depois Bombay Branch of he 
Royal Asiatic Society) na qual, tinha sido admittido socio honora- 
rio, No fim do vol. encontra-se a lista dos subseriptores, entre os quaes 
figuram alguns goezes, estabelecidos em Bombaim, que de certo, de- 
viam ser, ão tempo, os mais notaveis da respectiva communidado : 
Sir Rogerio do Faria, Miguel de Quadros, A. G. Dias, (provavelmente 
o arelitecto André Constancio Augusto), Anionio Philigpo Rodrigues é 
outros. O maior subseripior fi o Right Monorable S. RM. Loskisgion 
24 exemplares, seguindo-se lhe, n'esta ordem, o vice-rei D. Manoel d 
Portugal e Castro é o governador do Damã, Julião José da Silva Vici 
ra, 4 exemplares cada, — Sir John Matcolm, 10 —, Lord Bentinck, 
governador geral da Índia Britannica, e a referida Sociedade, & cada ete. 

Além do Sketch, deixou Cotineau outros MSS., dentro os 
quaes Cunha Rivara encontrou por acaso em 1863, nos archivos da 
sisção portuguesa do S. Thomo do eliapôr, um diario do memariss 
em francez, desdo a sua mocidade. Rivara publicou-o com notas e à 
supressão de alguns trechos de somenos importancia, sob a epigeaphe 
Journal de P Abbé Cottineau, no Instituto Vasco da Gama, desdo o 1.º 
n.º do vol. IL (1873), até ao ultimo do vol. IV (1875), com 5 
gal terminou essa rovista, parando, porém, o Journal, à conter, em 
2 de maio de 1888. E" provavel que ficasse à restante parto entro os 
pes de Rivara, que existem achnalmente na Bilinheca Publica do 
ora. 
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riu Teixeira de Aragão no tomo III da sua Descríp- 
ção geral e historica das moedas. .. Lisboa 1880. 

Teria sido, porém, tirada essa Planta em 1831, 
como dizem estes dois ultimos escriptores? 

Cottincau de Kloguen esteve em Goa entre 24 de 
novembro a 29 de dezembro de 1827, e por duas 
vezes em Bombaim, onde por largo tempo residiu, 
passando depois a Madrasta, e d'ahi a Karikal onde 
falleceu a 11 de fevereiro de 1830. A sua obra publi- 
cou-se depois da sua morte, mas é de presumir que, 
em sua vida, tivésse sido mandada completa ao pré- 
lo, pois que termina com estas linhas (pgs. 176 do 
original inglez, e pg. 163 da versão portugueza): 

«São estas as informações, que nos foi possivel 
colligir, acerca da historia e actual estado de Goa, 
e comquanto fosse o nosso primeiro intento publi- 
cal-as em compendio na Europa, todavia outras 
considerações nos levaram a imprimil-o mesmo na 
India, sendo uma das principaes a esperança de que 
as pessoas bem informadas do assumpto teriam a 
bondade de nos favorecer com as suas observações, 
para serem por nós grata e fielmente aproveitadas 
para uma segunda edição, quando esta primeira me- 
reça a approvação da generalidade dos nossos leito- 
res». 

Julgamos pois, que o autor se teria relacionado 
em Goa, ou em Bombaim, com José Maria Gonsal- 
ves, e este que, segundo se verá logo, tinha em 1829 
tirado do outeiro da Piedade a perspectiva da 
cidade de Goa, lhe teria tido preparado o Plan, tan- 
to mais que se declara ter sido tirado no proprio local 
(on the spot). Isto por 1829, ou 1830, antes do faile- 
cimento do rev. Cottineau, mas, de modo algum, em 
1831 como querem Lousada e Aragão. Houve, sem 
duvida, um equivoco por parte d'aquelle, seguido por 
este, em assignar á Planta o anno de 1831, que é 
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o da impressão da obra, equivoco que resalta do 
que, logo no principio da Memoria, diz Lousada a 
respeito da cidade de Goa: «repetirei as palavras de 
Mr. Cottineau de Kloguen que em 1831 escreveu 
sobre este assumpto». 

O môcho, o matagal, as ruinas d'onde, como de 
sombria lura, emerge a cabeça da cobra de capêllo, 
a exclamação de Bocage, evocando deante das rui- 
nas da afamada Goa, a memoria das extinctas gran- 
dezas (), e as vibrantes palavras do vidente de 


(9) Ha de Bocage um primoroso soneto, dedicado «á decadencia do 
império portuguez, na Asia», é que, na autorisada opinião do sr. dr. 
Thephilo Braga, faz lembrar os energicos protestos do Camões por 
oecasião da derrota de Baharem. Eil-o: 


Por terra jaz o emporio do Oriente, 
Quo do rigido Áonso o ferro, o raio 
Ào gran filho ganhou do gran sabaio, 
Envergonhando o deus armipotente; 


Cahiu Goa, tercor antigamente 
Do nairo vão, do perfido malaio, 

Do barbaras nações... Ah! Que desmaio 
Apaga o marcio ardor da lusa gente? 


Oh seculos d'heroes t Dias de gloria ! 
Yarões excelsos, que apezar da morte 
Viveis na tradição, viveis na historia ! 





Albuquerque terrivel, Castro forto, 
Menezes, é outros mil, vossa memoria 
Vinga as injarias, que nos faz a sorte, 


Vide Obras Poeticas de Bocage, ed. do 1876, vol. 1, pg. 467, e 
Bocage, sua vida e epocha litteraria, pelo sr. dr. Theophilo Braga, 
O. 


“bra 35 anos, Thomaz Ribeiro, apenas chegado à India, dedicon 
tambem versos inesqueciveis ás tristes reliquias da velha cidade. 
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Israel... tudo bem adequado á cidade morta, e hon- 
ra o engenho e a ilustração do autor. 


HL. Forma a 3.º divisão do mappa a— «Perspecti- 
va da Cidade de Goa | Tirada d'oiteiro de Piedade 
em 1829 por J. M G.» desde a egreja de Nossa 
Senhora do Monte até ao collegio de Populo, dos 
augustinianos, mostrando bem nitidos, além d'estes, os 
seguintes edificios— egreja e convento de S. Domin- 
gos, convento do Carmo, egreja e convento de S. Cae- 
tano, palacio do vice-rei, em ruinas, a cathedral, o 
paço archiepiscopaí, o aljube, a egreja e convento de 
S. Francisco d'Assiz, a egreja e casa professa do Bom- 
Jesus, a egreja da Cruz dos Milagres com a casa 
conventual da congregação de S. Filippe Nery, o 
arsenal, o mosteiro de St.* Monica, a egreja e con- 
vento de St.” Agostinho, o priorado do Rosario, e o 
collegio de S. Roque em ruinas. 

Em baixo traz as «Observações do celebre via- 
jante Monsieur de Tavernier acerca do estado da 
cidade de Goa & em 1641 e 1648», com quatro 
notas. Como se sabe, J. B. Tavernier esteve em Goa 
por duas vezes no seculo XVII, e a sua autoridade é 
de muita importancia para a historia do Oriente 
Portuguez, principalmente do periodo da decaden- 
cia. E como não é vulgar a sua obra, trascrevemos 
a synthese registada no mappa, salvo a orthographia 
e as abreviaturas: 

«Goa, capital dos estabelecimentos portuguezes 
na India, está situada numa ilha de 9 legoas do cir- 
cuito sobre o rio Mandovy, que desagoa no mar 2 
legoas mais abaixo. A ilha abunda em milho, arroz 
e fructas do paiz, como mangas, ananaz, figos de 


428 O ORIENTE PORTUGUEZ 





Adão (!) e cocos, mas sou a dizer, que une belle pom- 
me de reinette é superior a todas estas fructas (?. 
Todos que tenham visto bem a Europa e Asia, hão 
de convir com a minha opinião que o porto de Goa, 
o de Constantinopla e o de Toulon são os tres dos 
mais bellos do nosso grande Continente. A cidade 
é mui vasta e as muralhas são de boa pedra. As 
casas são pela maior parte magnificamente edifica- 
das, sobretudo o palacio do vice-rei. Se a cida- 
de não fosse tão estreitamente cercada d'outeiros, 
sem duvida seria melhormente habitada, e os ares 
seriam mais sadios, mas estas montanhas obstam 
ás virações frescas, e occasionam grande calor! 
Antes dos hollandezes terem abatido o poder dos 
portuguezes na India, não se via em Goa senão 
magnificencia e riquezas, mas depois que os princi- 
paes mananciaes do commercio têm mudado de 
donos, o antigo esplendor d'esta cidade tem desappa- 
recido. Na minha 2 viagem, vi as pessoas da 
condição média, que tinham de renda 200 mil réis 
por anno, chegar secretamente pela tarde a pedir-me 
esmola (?). Fallando do poder antigo dos portu- 
guezes na India, é certissimo que, se os hollandezes 
nunca tivessem chegado no meio d'elles, não se 








(9) Bananas, rulgo gos? Conforme Mons. Breto L frut da Noz 
pal (nota (1) do Mappa).» Grêmos que esse Breton, que tambem é mais 
adiante citado, é o mesmo compilador da obra L/ Espagne et le Portugal, 
em 6 vols. mencionada por Bernardes Branco no livro Portugal 5 
estrangeiros, t. 1.º, pg. 187. E: 

(2) «O antor mostra-se parcial pelas maçãs do seu paiz. Tot gustus, 
quot palata (nota (2) do Mappa).» 

(9) «Taes são às vicissitudes da vida hamana que bem diz Ovidio : 
Irus et est subito qui modo Cresus erat (nota (3) do Mappa).» Não 
sabemos que moeda seria essa do réis, do que falls o autor do 
Mappa, pois Tavernier alludo aos que tinham de renda 2.000 cordas. 
A corta, moeda franceza, equivalia a 800 réis do Portugal. 
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veria na casa dum mercador portuguez um pedaço 
de ferro, mas tudo oiro e prata, porque bastava-lhes 
fazer taes ou quatro viagens ao Japão, ás Filipinas, 
ás Molucas, ouá China, para se enriquecerem g; 
nhando em retorno 5 ou 6 por 1 nas mercadorias ri 
cas. Os mesmos soldados, como. tambem os capitães e 
governadores se enriqueciam pelo negocio. Não havia 
pessoa que não fosse mercador, á excepção do go- 
vernador, ou se elle o era é em nome d'outro, por- 
que elle tem renda suficiente sem o ser. Antigamen- 
te era um dos melhores officios do mundo o ser 
vicerei de Goa, e ha poucos monarchas que tenham 
governos a seu dispôr,. que sejam equivalentes a al- 
guns d'aguelles que dependem do vicerei, — O 1.º é 
de Moçambique por 3. annos, durante os quaes o 
governador tem mais de 5o milhões de réis (500 
mille écus) e algumas vezes mais. O 2.º era de Mala- 
ca em razão d'alfandega, por que é o estreito, que 
todos os navios de viagem de Goa para o Japão 
China, Conchinchina, Java, Macassar, Filippinas, e 
outras partes, deviam indispensavelmente passar, ao 
menos de volta. — O 3.º era d'Ormuz em razão 
do” grande negocio, e alfandega que todos os navios, 
com destino para ou fóra do Golfo Persico, tinham 
de pagar ahi. O governo d'Ormuz exigia direitos for- 
tes dos que iam á ilha de Baharem para pesca de 
perolas com comminação de metter a pique as suas 
embarcações no caso de não obter a sua licença. — O 
4: era de Mascate, cuja renda era grande porque 
todas as embarcações da viagem da India, do Golfo 
Persico, do mar Roxo e da Costa de Melinde, deviam 
chegar lá, quando não pagar os direitos, sob a mes- 
ma pena referida. — O 5.ºera de Ceilão, ao qual per- 
tenciam os de outros logares que os portuguezes 
tinham, como na costa de Malabar, no Golfo de 
de Bengala, e outras partes da India, o minimo dos 
quaes rendia 1 milhão de réis (70000 écus) por anno 
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— Além d'estes 5 grandes governos que estavam ao 
dispor do vicerei, tinha elle abundancia d'outros 
officios da sua mercê, assim em Goa, como em ou- 
tras partes da India». (*) 


IVA4*e ultima divisão é uma «tabella estatisti- 
ca de Goa» incluindo a ilha d'Angediva, com 31 
columnas principaes, e os seguintes dizeres: 

1 Designações, — 2 Nomes das comarcas e pro- 
vincias, — 3 Anno de conquista, — 4 Comprimento 
em milhas inglezas, — 5 Largúra, — 6 Superfície, — 
7 Numero de aldêas, — 8 Numero das freguezias, — 
9 Fogos em geral, — 10 População em geral, — 11 
Nomes das capitaes, — 12 Seus fogos, — 13 Sua 
população, — 14 Tropas nas respectivas capitaes, 
— 15 Aulas do ensino do 1.º e 2.º grau, — 16 Pro- 
ducto dos principaes artigos, arroz sal e côco, — 17 
Contribuições inalteraveis, -— 18 Numero das com- 
munidades que pagam á Fazenda contribuições, — 
19 Impostos directos e indirectos, — 20 Producção 
em geral, — 21 Manufactura, — 22 Qualidade do 
sólo, — 23 Importação, — 24 Exportação, — 25 
Marinha, — 26 Rios, — 27 Portos, — 28 Monta- 
nhas mais elevadas, — 29 Lingoa, — 30 Religião, — 
31 Exercito. 

No fim se diz que esta tabella estatistica é devida 
«ao trabalho e favor do sr. Filippe Nery Xavier, 


(9), Nestas observações temvso omitido muitas outras particalari- 
dades do menor importancia, seguindo a Mons. Breton, que tem corri- 
jido e refundido a obra do Mons. Tavernier. J. M. 6. (nota (+) 


do Mappa).» 
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official da secretaria do governo geral de Goa», e 
que «as dimensões são tiradas da estatistica do 
mappa impresso em Calcuttá». Esse mappa de Cal- 
cuttá foi, com certeza, o mesmo de que fez menção 
a necrologia de Cipriano Nunes. Os dizeres da 
columna dos «impostos directos e indirectos» refe- 
rem-se ao orçamento do Estado, do anno econo- 
mico de 1842-43, e os da columna «Exercito» 
á organisação militar estabelecida, em portaria do 
1.º de outubro de 1842, pelo governador Conde das 
Antas. Essas duas referencias, com a que precede, 
manifestam que pelos fins de 1842 se teria elaborado 
a «Tabella estatistica», e que foi esta o ultimo traba- 
lho, com o qual se completou o mappa todo. Como 
um curioso dado a acrescentar aos que, em outro 
logar (), deixámos reunidos para o estudo da popu- 
lação de Goa durante o seculo findo, transcrevemos 
dessa tabella os algarismos da columna 10: 


Tlhas de Goa 38.977 habitantes. 








Salsete 92.069 » 
Angediva E 527 » 
Bardez....... Emitidas 89.760 » 
Perném ..... coro o. 19.549 » 
Tiracol «ss csssesnes 155 » 
Bicholim (Batagrama) .. 10.775 » 
Sanquelim, ou Satary .. 8.842 » 
Pondá (Antruz)....... 25.202 » 


() Censo da população, de 1 do dezembro de A900, vol. L, Relato- 
rio, pg. 15-70. 
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Astragrar.....ccccr 
Embarbacém. 
Bally 
Chandrovaddy. 














Canácona 
Cabo de Rama 


Total... 





3.177 habitantes. 


5.395 » 
3.769 
5.342 ' 
1.447 » 
7.370 » 


J. A. IsmagL GRACIAS 


DOCUMENTOS MANUSCRIPTOS DE ARCHIVOS PARTICULARES 
DE GOA — ARCHIVOS DA PAMILIA MOURÃO GARCEZ PALHA 


Memoria dos Y. Reys, e Governadores de Goa 


1.º— O Y. Rey D. Francisco de Almeida veio no anno de 45 


1º 





foy a Fortaleza de Canará, destruio a cidade de Dabur, e desbaratou à 


Armada de soldão de Babilonia em Di 








: governou quatro annos, e reco- 


Jhendo-so para o Reino, foi morto pelos cafres na Agoada de Saldanha. 


A primeira 
vez foi toma 
aa 3 do 
Fevereiro do 
2510, 64 10. 
ganda a de 25 
de Novembro 
do dito anmo. 


2 


O Governador Affonço de Albuquerque, que sucedeu 
ao d.* V. Rey em 49 de Novembro de 4509, tomou duas 
vezes a cidado de Goa, e a de Malaca: fez a Fortaleza 
de Calecut: foi ao estreito da Percia, e tomou a cid.º, 
ellha de Ormuz; e foza Fortaleza da cidade d'Goa. 
Governou seis annos e 28 dias. Falleceu na Barra desta 
Cidade em 46 de Dezembro de 1515, está sepultado na 
capella que fabricou a sua custa, do Recolhimento de N. 
S'nra da Serra. 
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8.º 


O Governador Lopo Soares de Albargaria que succedeu ao d* 
Albuquerque no dito dia 46 de Dezembro de 1815, foi o primeiro que 
chegou ao porto da India, e fez a Fortaleza do Ceilão, e à aquello Rey 
vassalo deste Estado. Governou tres annos, e foi para o Reino em 27 
de Dezembro do 1518. 


4 


O Gov. Diogo Lopes de Siqueira tomou posse a-18 do Dezembro 
de 1548, Entrou no estroito do mar rozo, e foi o primeiro q so vio 
com os capitaens do Presto João : fez a Fortaleza de Chaul, o foi para 
o Reino entregando o Governo ao successor. 





5 


O Governador D. Duarte de Menezes Senhor da Caza de Taroca, 
tomou posse em 22 de janeiro de 1822: no sen tempo fez a Fortaleza 
de Temate, o a do Maluca. Governou tres annos. 


6º 


2º — O V. Rei D. Vasco de Gama Conde de Almirante tomou pos- 
se em 27 do Janeiro do 4823, e tendo hido a Cochim, aly faleceu em 
Março do d.º anno. 


k É 


O Governador D. Henrique de Menezes o Roxo, 1.º que succedeu 
na via de sucessão: tomou posse em Abril de 1525 : destrubio Patane, 
é Caolete: socorreu Calecut contra o poder de Samorim, e depois de 
o destruir, foi a Cananor, e aly faleceu nos fins de Janeiro de 1526, 








8º 


«State re O Gov.or Pedro Mascarenhas que sucedou pela 2.º 

do ao” vez de sucessão em 1526, c por se achar governando 
Malaca, e ser contra monção, se abriu a 3.º via, é que 
sahio Lopo Vas de Sampayo, o qual governou tres annos 
e dez mezes, e foi prezo para o Reino. 
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2º 


O Gov. Nuno d'Cunha que sucedeu em 1529, destruio a Ilha 
dos Mortos ; fez à Fortaleza do Chanl, Bagaim, é Dio, é tendo Sobmão 
Baxa cercado a Fortaleza de Dio com 76 Galles, forão todas destroçadas 
com grande gloria. Governou nove annos é dez mezes, e falocen na 
viagem em 1838 depois do passar o Cabo. 


10.º 


8º — O V. Rey D. Garcia de Noronha sucedeu em 45 de Novem. 
bro de 1538, foy com huma Armada do 130 vellas buscar os Rumos 
a Dio, os quaes logo quo souberão da chegada do dito Gov.”, 
alevantou o Campo deixando muito mantimento, algumas armas, eper- 
to a seis mil Coitas. Governou hum anno o sete mezes ; faleceo a 8 do 
Abril de 1540, e está Sepultado na Sé desta Cidade. 


nu 
O Goves D. Estevão do Guna que, sucadon polls 3r.+ vet, ua 


2d.* via de sucessão em 28 de Abril de 1540. com uma grande 
Armada de 208 vellas para o Estreito : destruhio a Cidade de Saquem, 














ede nao Saqueou à Cidade de Tour, o passou à de Sues : Visto 
o Monte Sinay, aonde armon muitos Cavaléiros : Deixou a seu lemão 
D. Christovão de Gama em socorro do Preste João. Governou dous 


annos, e se recolhen para o Reino em 1542. 
E bd 


O Gov. Martim Affonço sucedeu em Mayo do 15492. Destruio 
Batecala, e Japão; e ajuntou ao Estado à Alfandega do Ormus. é as 
terras firmes de Salcete, e Bardêz. Governou tres annos é quatro mezes, 
e se recolheu para Portugal em 4545. 


13.º 


Bm menoria O Gov.or D. João de Castro sucedeu nos prin- 4º ve 
do tela see» cipios de Setembro de 1545. Destroçou em Dio per “2 
eco a estadas todo o poder de Cambaya ; prezentou batalha ao 
- Rey de Baroche, destruhio toda a sua Costa; e ao 
Idalxá desbaratou os seus Capitães em Salcete ; é 

dade Cita na entrou triumfanto em Goa. Governou dous annos 
Rita + das Na o oito mezes. o faleceo a 6 de Junho do 1518, e 
dê Basa ao foi so pultado no Convento de S. Francisco desta 


Cidade. 
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14.º 


O Goro Gracia de Sá sucedeu polla 4.º vez, pella 3.ºvia do 
sucessão em 6 de Junho de 4348, No seu tempo se fez christão o Rey 
de Tanor que veio à Goa. Governou treze mezes, feleceu nesta Cidade 
ao 4.º do Julho de 1349, eso acha sepultado na Igreja de N. S.º dô 
Rozario desta Cidade. 


15.º 


O Gov. Jorge Cabral sucedeu pella 5.º vez, pella via Suple- 
mentaria e tomou posse em 6 de Julho do dito anno de 1549. Destruio 
as Cidades de Capossate, de Tiracolte, e de Panone ; a tendo cercado as 
principaes Fortificaçoens de Bardalá pelo Raja, o dia determinado para 
a batalha chegou Sucessor. Governou hum anno, e quatro mezes, e se 
recolheu para o Reino em 4531. 


16.º 


4-0 V. Rey D. Afonço de Noronha succedeu em 4881. Tomou 
aos Turcos a Fortaleza de Catifa, e nove Galeras, e alcançou em Malaca 
huma grande vitoria contra os Reys de Japão. Governou quatro annos 
é foy para o R.» em 4684. 


Pts 


5.º —0 V. Rey D. Pedro Mascarenhas sucedeo em 1354. Gover- 
nou dez mezes, e faleceu nesta Cidade & 455: 





18.º 


O Governador Francisco Barreto sucedeu pela 6.º vez pella 1.º via 
de sucessão trazido pello dito V. Rey em 4888. Tomou as Fortalezas 
de Asserim, e de Manorá, o ajuntou as rendas dellas do 85 mil pardaos, 
ao Estado. Governou dons annos, 21 dias, e se recolheu para o Reino 
em 1558. 


19º 


8-0 Y. Rey D. Constantino de Bragança em 1538. Tomou a Cida- 
de de Damão, destruio Jafanapatão. Governou tres annos, e so recolheu 
para o Reino em 1361. 
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20." 





O V. Rey D. Francisco Coutinho Conde de Redondo sucedeu em 
1364. Governou dous annos, e sinco mezes. Faleceu em Goa a 27 de 
Fevereiro de 1564. 


e. 


O Gov." João de Mendonça sucedeu pela 7º vez pela via 2,º de 
sucessão trazido pelo V. Rey D. Pedro Mascarénhas em 4564. Gover- 
seis mezes, e se recolheu para o Reino no d.º anno. 


22 


8.º —0 V. Rey D. Antão de Noronha sucedeu em 48 de Setembro 
«le 1564. Governou quatro annos, e se recolheu em 1568; faleceu na 
altura do Cabo do boa esperança. 


es 


9.º—0 V. Roy D. Luis de Ataido sucedeu em 23 de Outubro de 
1368, Governou tres annos, e recolheu em 1571. 


2a 


10.º— O V. Rey D. Antonio de Noronha sucedeu em 1371. Gover- 
nou dous annos e tres mezes, e se recolheu em 15373. 


28. 


O Gov.º” Antonio Monis Barreto sucedeu em 4873 pela primeira vez 
que S. Mag.* mandou abrir as vias de sucessão, e 8.ºº Gov.o do vias, 
o qual tendo vindo para Governador dos Estados do Sul, passou para 
este do Goa. Governo tres annos o tres mezes, e se recolheu para o 
Reino em 1576. 


28. 


O Gov. D. Diogo do Menezes, sucedeu pola 9.º vez pella via de 
sucessão que traza o V. Rey Rui Lourenço de Tavora que faleceu em 
Moçambique em 5 de Setembro de 4876. Governou dous annos e tres 
mezes, o se recolhou em 1578. 
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27º 


11.:—0 V. Rey D. Luis de Ataide Conde do Atoquia veia em 1578 
2.83 vez governar este Estado. Governou dous annos é sete mezes; fale- 
ceu na Fortaleza de Goa em 1581. 


28º 
O Gov. Fernando Telles do Menezes sucedeu pela 10.72 vez por via 


de sucessão em 1881. Governou seis mezes, e se recolheu para o Reino 
no dito anno. 


ao. 
12.º—0 YV. Rey D. Francisco Mascarenhas Conde de S. Cruz Capi- 


tão mor dos Ginetes, e da Guarda de ElRey D. Felipe 4.º sucedeu om 
1881, Governou tres annos, e recolheu para o Remo em 1584. 


so. 


18.º— 0 V. Rey D. Duarte de Menezes do Conselho de S, Mag. 
Sucedeu em 1884. Governou tres annos; faleceu em Goa no Palacio da 
Fortaleza a 5 de Maio de 1388. 


ES 
O Gov. Manoel de Sá Continho sucedeu pella 11.º vez pella via de 


sucessão no d.º dia 3 do Maio de 1888. Governou tres annos, e se re- 
colheu para o Reino em 4591. 


a2º 


1.º — O V. Roy Matias de Albuquerque snceedeu em 1591. Gover- 
nou seis anos, e quatro dias, e se recolhen para o Reino em 1597. 


33. 


15.—0 V. Rey D. Francisco de Gama Conde do Vidigueira, Almi- 
ranto da India sucedeu nos principios do Mayo do 4597, tendo do idade 
31 annos. Governou tres annos e seis mezes, e se recolheu para o Reino 
em 1600. 


(Continta) 


E 


2 


5º 


6º 


Padre nosso ao Ill" 6 Ex.” Sr. 
&.” Francisco da Cunha e Menezes na occasião 
da Caristia que houve no anno de 1798 


Vos illustre General 
em que nosso bem encerra 
vede que soes nesta terra 


Assegurar-vos bem posso 
que se esta necessidade 
remedeaes na verdade 


Levai Senhor os Torfeos 
de seres hum Tito novo 
e seres pelo vosso povo 


Providenciaes ao Estado 
* que em fartura se veja 
e pt q bem dito seja 





Reparei, Senhor, a fome 
que o povo aflicto passa 
e esperamos que esta graça 


Soberano aqui sois vos 
arbitro de sua Ley 
regei pois como Rei 


O favor ao Povo dai seu 
em prevenilo do mal 
e esta esmola geral 


Padre nosso 


Que estaes nos Ceos 


Santificado 


O vosso nome 


Venha nós 


O vosso Reino 


Seja feita 


so 








8º 


10º 


nº 


12.º 


13º 


14º 


15.º 


16.º 


17º 


Com justiça assaz perfeita 
com paixão, e clemencia 
podeis dar a providencia 


Vede que ainda não he tarde 
para inclinada ternura 
fazei que haja fartura 


Fazei que se acabe a guerra 
da fome que soffremos 
e sendo assim nos veremos 


Maes que injuria e labeo 
parece a necessidade 
faltando na extremidade 


Ouvi o grande alvoroço 
de triste lamento 
com q se pede o sustento 


Se tendes a primazia 
de seres nosso Advogado 
pois o bem desejado 


Nos aspectos se não inveje 
pela graça que pedimos 
se nos deliquimos 


O soccorro, e a graça dai-nos 
com q nos possa manter 
e afim de não crescer 


Bem vedes que em redevidas 
ficarão nossos penhores 
pois estão os nossos credores 


Mandai pôr o arroz 
ao menos em 8 medidas 
que as fomes padecidas 


A vossa vontade 


Assim na terra 


Como nos Ceos 


O pão nosso 


De cada dia 


Nos da hoje 


Perdoai nos 


Nossas dividas 


Assim como nos 


Perdôa-nos 
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18.º Vosso amparo procuramos 
para o tal pranto cessar 
então podemos sustentar 


Aos nossos 
19º Sejão os alivios vossos 
egunes aos que esperamos 
e com isso vos ficamos 
Devedore- 


20.º Esperamos os vossos favores 
acção egregia, e seria 
para que em tal miseria 
Não nos deixes 
21.º A! Senhor que não sabeis 
o que passa por esta pobreza 
que ate se ve com fraqueza 
Camr 
22.º He tal que chega a sentir 
no Juiso escasso e curto 
e cahir do roubo, furto 
Em tentação 
23.º Bem cunha compaxão 
destas mizerias fataes 
não só defendaes 
Mas livrai-nos 
Soccorrei-nos amparei-nos 
que nisso como bom Pai sereis 
e livre nos vereis 





De todo mal 
25.º Deos immesso, e universal 
q nos deo a redemção 
vos dê a salvação 
Amen 


BAPTISMOS SOLEMNES EM GOA 


Arvorado o pendão das quinas em Goa, os primeiros 
heroes portuguezes firmaram o seu dominio, hasteando o 
labaro da cruz, como fizeram em toda a parte onde pe- 
netraram (1); é não podia ser melhor o esteio, poisque a 
religião do Crucificado é a verdadeira fonte da civilisação. 

Is nomes do calendario ecclesiastico dados ás náus de 
viagem á Índia e ás terras conquistadas, as bullas e os 
breves obtidos dos papas, os tratados feitos com varios 
potentados com as clausulas de concessão de terras para 
construcção de templos e permissão para os sacerdotes 
pregarem a fé, os innumeros pagodes destruídos, os ins- 








(3) Foram os franciscanos, que acompanhavam os conquistadores 
com a cruz alçada, que fizeram os primeiros proselytos nos 31 annos 
anteriores ao estabelecimento das ordens religiosas ; calculando-se 
que, em 8 baptismos geraes, por elles promovidos, foram convertidas 
Mais de 7 mil pessoas de dilferentes partes, seitas e castas. Os seus 
trabalhos não se limitaram sómente a Goa, mas tambem a outras ter- 
ras da India, fossem ou não portuguezas. 

Entre outros, os seguintes franciscanos deixaram rastos indeleveis 
do seu zelo na propagação da fi Ê 

Fr. Antonio do Casal, em Damão, Baçaim e suas jurisdioções ; Fr. 
Antonio do Porto, nas terras do norte ; Er. João Loria e Fr. Antonio 
de S. Francisco, no reino de Nismaluco ; Fr. Pedro e Fr. Clemente, no 
reino do Idalkão ; Fr. Martinho da Guarda, Fr. Estevão e Fr. João de 
Elvas, em Cananor; Fr. Henrique, em Meliapor; Er. Xisto e Fr. Fran- 
cisco Galego, em Cochim : Fr. Vicente de Lagos, em Cranganor ; Fr. 
Pedro de Amarante, em Chandegary, Malandre é Cocnim ; e Fr. Ma- 
noel de S. Mathias, no reino de Travancor e outras terras. 
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titutos fundados para a catechese, ensino e educação dos 
neophitos, as pensões e os privilegios a elles concedidos, 
as ordens monasticas, as missões (1), as eloquentes cartas 
expedidas poos soberanos de Portugal, — tudo isto 
attesta exuberantemente o zelo dos portuguezes pela 
propagação do Evangelho. 
Ima dessas cartas é a escripta por D. João 3.º, em 8 

de março de 1546, ao governador, depois vice-rei, D. 
João de Castro, a qual merece aqui registar-se. (?) 

«Governador amigo. O muito que importa olharem os 
prndpes Girincãos pelas cousas da fé e na conversão del. 
a empregar suas forças, me obriga avisar-vos do grande 
sentimento RM tenho, dê que não só por muitas partes 
da India á Nos sugeita, mas ainda dentro da nossa cidade 
de Goa, sejam os idolos venerados, logares em que a fé 
frorescera ......... E aigie cewnsaãs 

«E porque os gentios se sujeitam ao jugo Evangelico, 
não só convencidos com a pureza da fé e alentados com 
a esperança da vida eterna, senão tambem ajudados com 
alguns favores temporaes que amassam muito os cora- 
ções dos subditos ; procurareis com muitas veras, que os 
novs Clivistãos daqui adiante consigam e gotem todas as 
exempções e liberdades dos tributos, gosando dos privele- 
gios e oficios honrados, que até aqui costumam gosar os 
gentios. 





«Havemos tido tambem informação, que os que de novo 
de comvertem de gentilidade 4 noisa Santa É, são mal 
tratados e desprezados de seus parentes e amigos, dester- 
rando.os de suas casas e despojando-os de suas fazen- 
das com tanta injuria e violencia que lhes é forçoso viver 
miseravelmente, com grande necessidade e trabalho, para 
que cousa semelhante se remedes, fareis com conselho do 
vigario Miguel Vás, sejam soccorridos á nossa custa, entre- 
gando o que se lhes houver de dar ao Reitor que delles 











(1) Na destribuição destas missões, coube aos dominicanos e jesuitas 
a ilha do Goa, sendo áquelles as aldeias de Taleigão, Santa Cruz, Cur- 
ca, Siridão e outras e à estes as de S. Lourenço, S. Thiago, S. Braz, 
Daugim, Chorão, Divar etc. ; aos mesmos jesuitas, a provincia de Sal- 
sete ; e aos franciscanos, a de Bardez. 

É) Jacintho Freire — Vida de João de Castro, L. 1, n.º 69. 
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tiver cuidado para que cada amo lho reparta da maneira 
que mais conbier ...eerereero 











«Em Narão (Naroa) mandareis tambem edificar uma 
igreja em honra e com a invocação de S. Thomé; e aca- 
bar em Calapor a que está começada com o nome de San- 
ta Cruz; e na ilha visinha de Corão (Chorão) levantareis 
outra, da traça e magestade que vos parecer conveniente; 
pois é cousa que nada mais disputará nos Gentios a devo- 
cão ás cousas de nossa Santa fé, que affeiçoar que da 
nossa parte virem. Alem de que vos encommendo mui 
apertadamente que em lugares atommodados fundeis estu- 
dos e casas de devoção, ás quaes em certos dias acudão. 
aos sermões e praticas espirituaes, não só os christãos, mas 
tambem os gentios, para que por esta via se afeiçoem em 
a nossa Sancta fé, e ao conheeimento dos erros em que 
vivem, alumiando lhes as almas com a luz do Evangelho, 
para o que escolhereis ministros em que haja as partes, 
que semelhante ministerio se requere. E por que sobre 
tudo grandemente desejamos, que nesse Estado seja o 
nome do Senhor Deus conhecido e reverenciado e sua San- 
ta fé recebida, queremos e é nossa vontade, que em todas 
as terras de Salsetc e Bardez sejam de raiz arrancados 
todos os idolos e o culto infernal, que nelles ainda se lhes 
faz ; e para que isto se execute com menos dificuldade e 
sem ser para isso necessaria força ou violencia alguma, 
ordenamos que os Pregadores em seus Sermões e dispu- 
tas lavrem com tanta prudencia e zelo os corações dos 
Gentios, que com o favor de Deus, conheçam o bem que 
se lhes procura, em os trazer ao conheçimento de seus 
erros e tirar da miseravel servidão do Diabo em que estão, 
da qual só se podem livrar, abraçando-se com a sancta fé, 
que do caminho unico de conhecer a cegueira em que os 
traz Satanaz para não verem quanto lhes importa a salva- 
ção de suas almas e pelo muito que importa a este nego- 
cio, que os ministros delle sejão de boa vida, e costumes e 
letras suficientes, os elegereis taes que se possa esperar 
delles o efeito que desejamos ; encommendar-lhes-heis o 
cuidado e diligencia que importa ponhão de sua parte, e 
da vossa procurai attrahir, e favorecer a todos, em parti- 
cular aos nobres e principaes (a cujo exemplo os demais 
se movem) de maneira, que reduzidos estes á nossa san- 
cta fé, poucá difficuldade haverá em converter a gente 
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commum, que logo fará o que vir fazer aos seus maiores. 
Os que se converterem sejam bem tratados, para que os 
mais se affeiçoem, favorecendo-os não sô em geral, mas 
qd em particular, por pobres e ineraveis que. sejam. 
De tudo isto nos pareceo dar-vos conta para que segundo 
a confiança que de-vossa diligencia e cuidado temos, deis 
a tudo o remedio, de que resultará a Deus nosso Senhor 
muita gloria e Nós volo teremos em particular serviço. 
Dada em Almerim a oito de março, anno do Nascimento 
do nosso Senhor Jesus Christo de mil quinhentos quarenta 
e seis ==Rey=» 








As conversões eram ratificadas por baptismos, que se 
faziam quasi sempre, solemnemente, quando os neophitos 
fossem nobres ou os mesmos baptismos fossem geraes, de 
ordinario no dia da conversão de S. Paulo, no collegio, 
situado na cidade de Goa e dedicado ao mesmo santo, 
padroeiro dos, jesuitas, com assistencia do vice-rei ou go- 
vernador, arcebispo, senado, cabido, religiosos, fidalgos etc. 

O celebre viajante F. Pyrard refere minuciosamente o 
que se observava nos baptismos geraes : 

«Assim homens como mulheres e ereanças, vestidos 
a modo dos christãos sahiam da casa de catechumenos em 
procissão, em 2 alas, levando cada um ramo para difleren- 
carem dos outros e em signal de não serem ainda baptisa- 
dos, e se dirigiam a igreja de S. Paulo, onde eram todos 
baptisados ; mas antes disto um padre jesuita fazia sermão 
sobre a excellencia da religião christá, concluindo fe a 
não deviam abraçar por força e que se alguem hai havia 
contra a sua vontade, podia ir embora, ao que respondiam 
todos que estavam satisfeitos e queriam morrer na fé 
catholica. Depois de baptisados, cada um se recolhia para 
suas casas e aos que eram pobres, o mesmo padre dava 
esmola em dinheiro e vestidos» (1). 

Eram tambem baptisados na igreja de S. Francisco, ordi- 
nariamente no dia seguinte ao natal— 26 de dezembro. Os 
fidalgos e os homens abastados apadrinhavam os neophitos 








(8) Viagem de Francisco Pyrard, traduzida por J. H. da Cunha Ri- 
vara, tom 2. pag. 48. 
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obres, dando-lhes seus nomes ou d'algumas pessoas que 
lhes ram mais caras e até lhes faziam doações valiosas (!). 


Eis alguns baptismos solemnes havidos em Goa, desde 
a conquista, em diferentes epochas, os quaes apuramos 
pela leitura de varias publicaçõe: 





1543— agosto — 4. 243 neophitos de differentes aldeias. 
> > 15. 1.510 bramanes da ilha de Divar. 
1549——— O reie rainha de Tanor. 

» —agosto—a4. O reie rainha de Travancor, que 
tinham vindo para Goa, sendo 
recebidos com grandes festejos. 

1552 ———— — O rei das Maldivas, que posterior- 
mente casou com D. Francisca 
de Vasconcellos, uma das or- 
phas vindas de Portugal. 

1553 ———— — O embaixador do rei de Ceilão. 

1554 ————— O reido Japão. 

1557 ———— 122 neophitos de varias aldeias. 

» —junho — 29. 150 neophitos de differentes aldeias, 
no collegio de S. Paulo. 





» —agosto— 243, neophitos de Bardez, em S. 
Francisco. 

> > 4 243 neophitos de varias aldeias, em 
S. Paulo. 

» » 15. A filha de Meale, rei de Visacpor, 


neta de Idalkão e princesa do 
Indostão, aquem o governador 
Francisco Barreto concedeu a 
pensão annual de 1.000 xerafins. 


» —setembro—ro. 647 neophitos, em S. Paulo com 
assistencia do mesmo governa- 
dor, senado, fidalgos, - religio- 
sos etc. 


(!) Vide o artigo == Casa de Catechumenos em Goa ==, que publi- 
camos nesta Revista, vol. 1. pg; 304. 
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1560 Os gauncares de Carambolim. 


» —agosto—ro. 1.510 neophitos da ilha de Divar, 
assistindo o vice-rei D. Constan- 
tino de Bragança e muitos fidal- 
gos (%. 

E 5 25. Quasi todos os habitantes de 

Goa-Velha, na egreja de N. 
S. de Guadalupe. 


» — dezembro — 15. 409 meophitos, no collegio de 
. Paulo, com assistencia do 
arcebispo D. Gaspar Leão 
Pereira. 


1563 — janeiro —1o. 700 neophitos de Bardez, no 
convento de S. Francisco. 


1581 — agosto —10. 650 neophitos na egreja de S. 
Lourenço de Agaçaim, com 
assistencia do - governador 
Fernão Telles de Menezes e 
toda a fidalguia. (2) 

1584 — agosto — 14. 900 neophitos, no collegio de S, 
Paulo, assistindo o vice-rei 
D. Duarte de Menezes, con- 
de de Tarouca, o arcebispo 
D. Fr. João Vicente da Fon- 
seca, religiosos e fidalgos. 








(9) Segundo o Oriente Conquistado (C. 5%, D. 2, $$ 7 € 70); a conver- 
são dos Pabitantes desta ilha e da visinha do Chorão se deve a D. João 
Nunes Barreto, Patriurcha de Etiopia e 1.º Bispo da Ordem dos jesui- 
tas, que tendo vindo para Goa, governava esta diocese, sede vacante e 
instituira, em 1558, um noviciado na mesma ilha do Chorão, onde 
residia. Não se sabe, porem, ao certo se os habitantes do Chorão fo- 
ram baptisados solemnemente ou em particular, como se fazia algumas 
vezes, mas é fora de duvida que o foram no governo do referido vice- 
. Constantino de Bragança, entre 1558 a 1561. 


(?) Para o dia 3o de setembro de 1583 estava designado o baptismo 
solemne de 150 catechumemenos na egreja de Orlim, o qual não se veri- 
ficou por os gentios daquela aldeia terem, na vespéra, deitado fogo a 
mesma egreja, construida em 1368 á custa da communidade, tendo-se 
dito a 1: missa em 6 de maio do ref 
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1599 
1602 
1611 
1614 
1633 — janeiro — 10. 


1679 — abril —o. 


1815 — fevereiro — 11. 


1846 — fevereiro — 1. 


A Rainha de Baial. 

O Principe de Magadoxo. 
A Princeza de Ormuz. 

A Princeza de Madagascar. 


700 neophitos pelos franciscanos 
que, porisso, receberam os 
agradecimentos de S. M. por 
carta de 24 de dezembro de 
1634. Monç. 11, Pg: 53. 


A Rainha de Pemba com assis- 
tencia do senado, cabido, 
fidalgos e religiosos. 


A Filha e genro do geo. de 
Envalém, tendo aquela o 
nome de D. Maria Bernarda 
Genoveva de Lorena e Vic- 
toria com a pensão de 50 xe- 
rafins mensaes e este o de 
Bernardo José de Lorena 
Victoria com o posto de ca- 
pitão do partido e soldo de 
5o xerafins, sendo padrinho 
o vice-rei Conde de Sar- 
zedas. (9) 


O ferreiro Antazó, na egreja 
de Pangim. 


Viriato 4. C. B. de Albuquerque. 


41) O nome que se deu ao dessay era deste vice-rei, á excepção do 
appelido Victoria. da invocação de N. S. de Victoria, orago da capella 
de Cathecumos, em Betim, cuja imagem, que havia ahi, está hoje na 
capella do Hospital militar de Nova Goa. 


VASCO DA GAMA 


Quando partiu ? 


Era, porém, O descobrimento da India toma. 
nho e tão assombroso successo... que todas as 
suas circumstancias deveriam ter sido recolht- 
das e archisadas com particular cuidado. Tal 
não aconteceu todavia. Como se explica pois a 
ausencia d'essa data memoravel em tantas rela. 
f$to, em tentos aiptomas, endo ella tia 
jogar proprio, — quasi se pôde diter, necessa- 
rio? (José da Silva Mendes Leal, Nota con. 
tendo a averiguação da data em que chegou ao 
porto de Lisboa o capitão-mór Vasco da Gama 
no regresso da sua primeira viagem à India. 
Publ. da Acad. 1871.) 








Os promotores do 4.º centenario da descoberta da India tinham 
resolvido celebrar essa data memoravel em 8 de julho de 1807, anui- 
versario do dia em que se suppõe ter partido para o arrojado e gran- 
dioso commettimento, o illustre descobridor da India, D. Vasco da 
Gama. 

Resolveu depois à benemerita Sociedade de Geograplia de Lisboa, a 
aciiva iniciadora do centenario, transferir as festas para este amo 
(1808) celebrando a data da chegada de Vasco da Gama á India em 20 
de maio de 1498, segundo à opinião d'alguas escriptores. 
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D'entro as tres datas, a da partida, chegada à India ou a do regresso 
á metropole, a mais sigaificativa, o à que melhor synthetisa o fim da 
andaciosa empreza maritima, é de certo a que por ultimo se escolheu. 
A India só foi descoberta por mar quando os portuguezes pisaram ter- 
ras de Malabar, em companhia do celebre capitão. 

Se este motivo foi o que decidiu a transferencia da celebração do 
centenario, e não quaesquer outras razões de ordem material, como se 
affirmon, não ha duvida que os promotores do centenario comprohende- 
ram bem o alcance e a significação historica da escolha da data, que 
ora so vae celebrar. Mas se é significativo o facto que se quer memorar, 
o da chegada de Vasco da Gama á India, e não o da sua partida, que é 
apenas o início da empreza, é não o seu exito final ; so porventura à 
Sociedade de Geographia transferiu o contenario por menos segurança 
chronologica do dia em que Vasco da Gama largou a praia do Restel- 
lo, outro tanto acontece com respeito à data que se vao celebrar, pois 
nem uma nem outra são pontos assentes. 

Parecia-nos, portanto, mais judicioso e digno d'essa corporação 
scientifica, que primeiro averiguasse com segurança qualquer d'essas 
datas, antes de levar o paiz a celobrar facio tão importante. 


Celebrar um dos feitos mais gloriosos da nossa historia, sem so 
saber a sua data precisa, seria lastimosa ignorancia ou desleixo imper- 
doavel; mas é ainda mais imperdoavel, senão irrisorio, levar um povo 
mteiro a commemorar esso acontecimento, assigaalando-lho uma data 
manifestamente não comprovada ou duvidosa. Isto póde sigmficar aos 
olhos do mundo o pouco apreço que damos às nossas. glorias, e carac- 
terisar o nosso patriousmo do infantil, inconsciente, e ridiculamento 
festeiro. 

Pois é serio o digno que uma nação colóbro um feito dos maus illus- 
tres, e o quo não só marcou uma epocha brilhante na sua historia, mas 
na da Europa, sem conhecer a sua data ou atribuindo-lhe ontra, que 
não está comprovada? Que diriam amanhã os nossos netos, que talvez 
à tenham averiguado, quando souberem que nós celebrámos uma data 
ficticia, apesar de tão importante ? De certo quo teriam em pouca conta 
o nosso patriotismo, é julgar-nos-hiam apenas ávidos de festas e rega- 
bofes. 

A mossa profunda decadencia não póde legar aos posteros documento 
mais ftisante e desolador, dando-lhes um pessimo exemplo de civismo, 
que nos grangeará o seu merecido desprezo. Não é isto, porém, o qe 
importa discutir n'este momento. Pretendemos, apenas, contribuir 
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d'algum modo com um modesto trabalho para o centenario, que não 
póde deixar de alegrar todo o coração portugues. 


Partiu, com efeito, Vasco da Gama a 8 de julho de 1497, para o 
descobrimento da Índia, como geralmente se crê e é aflirmado por varios 
chronistas e lustoriadores ? 

Eis a questão. 

Nada se póde afirmar de positivo, porque os documentos directos é 
iutencionaes, os que mais razão tinham de se referirgrá a este momen. 
toso assumpto, como a carta de D. Manoel ao cardeal Protector, a car- 
ta regia do doação, e aos reis do Castella, guardam absoluto silencio 
sobre a data da partida de Vasco da Gama para o descobrimento da 
India. + 


O empenho de se oceultar a data da partida ainda se pode explicar, 
como nota Mendes Leal, pelo receio de ir concitar ciumes o perigosas 
ambições do outros povos, principalmento do Vencza, rica e poderosa 
por esse tempo. O que não se explica tão facilmente é a divergencia de 
opiniões sobre a data do regresso ao Reino, a qual não só varia em dias, 
mas até em mezes, havendo uns que à collocam em julho, outros em 
agosto, e alguns em setembro. * Geralmente so admitto que foi a 29 
&agosto do 1499, não sendo, porém, esta à nossa opinião. 


* O primeiro documento resa assm : aSabera V. Revdma P. que 
estes qne ura tornaron da dita Indya, estiverão em buma Cidade cha- 
mada Quolicut...» ''em a data de 28 de agosto 1499. Arch. Torre do 
Tombo. Collec, S Vicente, liv. 14. 

O outro diz : aagora pouco tempo ha V. da Gama, noso capitam, floy 
em tres navios pequenos entrado no mar da Yndya, ter á sua terra, 
aa Cidade de Callecut.» Alguns doe do arch. nac. da Torre do Tombo 
ácerea das naveg. e conq. portz. publ. por ordem do governo no cent. 
descobr. da America. Maço 1.º de Leis, sem data, n.º 91. À carta do 
donção tambem é omissa em qualquer das datas referentes à empreza 
de Vasco da Gama. 


* Castanhda 
Galvão 
Mafivo 
E Princípios de setembro 
Morelet 
La Cléde 
Domingues de Mendonça 
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Duas auctoridades de inconcusso valor, Goes é Barros, dão a data de 
29 d'agosto, é verdade; mas ha a notar que 3 chronistas do egual 
auctoridade, mais proximos do acontecimento, e que escroveram antes 
de Barros e Goes-—Galvão, Castanheda e Gaspar Correra— marcam, os 
dois primeiros, o regresso pelos principios de setembro, o o ultimo à 
8 do setembro de 1499. 

Noto-so agora que a confirmar a opinião de Gaspar Correia, vem 
um documento valiosissimo, citado polo sr. Teixeira d'Aragão, outro 
por Henry Stanley. 

O primeiro que existe na Torre do Tombo, é pertencente à casa dos 
condes da Vidigueira, diz: — avoltaram para este reyno, o chegarão à 
Exa. a salvamento a dezoito de setembro do mil. quatrocentos noventa 
e novo.» (Vasco da Gama e a Vidigueira, sr. Teixeira d'Aragão. 
Pags. 61-62.) 

O segundo documento inapreciavel pelo valor da sua procedencia, 
tambem confirma a data dada por Gaspar Correia. 








João de Barros 

D. de Goes 

L de |. Falcão 

P. Barreto de Rezende 
G; de Barbuda 

5. P. Ribeiro 

nte Quintella 29 de agosto 
P. J. de Figueiredo 

F. Denis 

Sehoeffer 

Panorama 

Marx de Sori 

Santos Firmo 





Barbosa Machado 

D. Fr. Francisco de 8. Luiz 129 de julho 
Abbade A. D. de Castro e Sousa 

Mariz 
San-Roman 120 de agosto 
Moraes Silva 





D. Antonio Cretano de Sousa —10 de julho 


Gaspar Correia 
Teixeira de Amgão Jus do setembro 
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Como se sabe este chronista, decâno dos nossos historiadores, conta 
que tendo a armada do Vasco da Gama, no seu regresso, chegado à 
Terceira, um tal Arthur Rôiz (Arthur Rodrigues) fez-se de vela para 
Lisboa em uma caravella sua prestes à largar para o Algarve, e entrou 
em Cascaes, e d'abi seguiu para Cintra ondo communicou a D. Mane) 
a boa o auspiciosa nova da volta dos expedicionarios. Por este serviço, 
quo tanto enthusiasmou a córte e os grandes do Reino, D. Manoel fel-o 
cavalleiro da sua casa, e a seu filho pagem. Esta narrativa di scorda da 
que Barros faz ; mas é confirmada por um documento da Torre do Tom- 
bo (mag. E, L.º 7.), pelo qual se vó que Arthur Rôiz foi, com efeito, 
agraciado por D. Manoel :— «lt. Arthur Rôiz irmão bastardo de Veo dr 
froes atera todo este segto quartel a selecentos e cncoenta ... pr mes” de 
cavalro sem cevada HT. The brs.»* 








Com respeito ao dia da chegada de Vasco da Gama a Callecut, geral- 
mente sa erê que (os entro 47 a 21 do maio de 1498, tendo muitos como 
certo o dia 20 do maio, pelo que diz o Hotesro attribuislo a Alvaro Ve- 
lho. Tambem não nos parece coisa seriamente averiguada. 

Veremos ao decorrer d'estas linhas, que o Roteiro não é fonte 
authentica, nem genuina, nem verdadeira. 

Se muitos querem fiemar-se na data da partida de Vasco da Gama 
dada por Barros, por esto ter vivido na córte é exercido posição official, 
que o punha ao corrente de documontos coevos, egual argumento so 
poderia adduzir em favor de Gaspar Correia, pelo menos com respeito 
à chegada de Vasco da Gama à Índia, onde esse facto deveria ter can- 
sado duradoira impressão, e onde Correia esteve por muitos annos ser- 
vindo oflicialmeute. E tudo leva a crér que a chronologia de Gaspar 
Correia é a mais segura. 

Ora, na verdado, custa a crér que o rei do Melinde, amigo dos por- 
tuguezes, aconselhasse Vasco a atravessar 0 mar indico em pleno inver- 
no, quando os mais experimentados marinheiros da Arabia e da costa 
oriental d'Africa evitavam essa travessia. Demais, se Vasco deixou 
Melinde em 24 d'abril de 1498, como querem Barros e outros, e che- 
gou a Callecut a 20 de maio, não ha duvida que escolheu exactamente 
o tempo dos maiores cyclones. A menos que não se queira admuttir uma 
perfidia da parte do rei de Melinde, o que não é erivel, não se compre- 








* The three voyages of Vasco da Gama, pag. 267. 
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hende tão perigosa travessia pára os portos do Malabar que, como é 
notorio, tornam-se quasi inaccessiveis pelos bancos do areia que ahi 
geralmente so formam, 6 polos rijos temporaes, que os açontam. 

Gaspar Correia diz quo Vasco da Gama permaneceu 3 mezes em Me- 
lindo, e que d'abi partiu a 6 d'agosto, chegando a Callecut em 26 do 
mesmo mêz. Isto não é só plausivel e conforme aos usos de navegação 
n'esses mares, mas é muito provavel, senão certo, se tomarmos em con- 
sideração as boas e amigaveis intenções do rei de Melindo. Deve ainda 
notar-se quo o perfido catual do Callecut (o tristo estão concordes todos 
os chronistas) retardava o impedia a partida de Vasco para Portugal, 
por. esperar dentro de poucos dias a armada arabe do mar vermelho. 
Ora estas armadas chegavam á India, o mais cédo, pelos fins d'agosto, 
como ainda se vê com os barcos de cabotagem idos de Meca, Persia é 
Cambaia, e como sempre suecedeu nos tempos em que Albuquerque é 
Almeida tiveram de luctar com os chamados Runes. 


O supposto Roteiro e varios chronistas dizem que Vasco da Gama 
chegou a Callecut a 20 de maio e d'ahi saiu a 20 d'agosto. Não nos 
parece. Pois 6 crivel que um homem tão prudente é cauteloso como 
Vasco da Gama, depois do que soffreu na capital do Zamorim, se dei- 
xassem ficar por longos 3 mezes invernosos entre inimigos traiçoeiros e 
declarados, com a agravante do risco de ser bloqueado pela armada 
arabe, prestes a chegar às costas do Malabar ? 

Vasco, que raro se expunha ou tomava terra, commetteria a insania 
de se demorar n'um porto, onde audaciosamente fôra preso e aviltado 
pelo perfido e insolente Catual ? E não é mais natural, que a realisa- 
ção da sua empreza o trouxesse impaciente em voltar o mais depressa 
possivel, para dar ao seu rei a boa nova tão desejada ? 

Todos os chronistas são unanimes em pintar a impaciencia com que 
Yasco desejava voltar para Portugal, e não se percebo que elle quizes- 
se demorar em um paiz em que cada dia que passava lhe valia por uma 
nova humilhação. Foi só pela Tucta e pela violencia que elle conseguiu 
trazer, como prova da sua descoberta, as poucas e risonhas primícias 
d'essa sonhada e mysteriosa India. 

Aceitemos, porém, a versão corrente, e concordemos em que Vasco 
da Gama partiu a 8 de julho de 1497 e chegon a 20 de maio de 1498 
às terras do Zamorim. Se assim é, temos que a viagem durou 10 me- 
zes o 42 dias: ora descontando as demoras em varios pontos, segundo 
o Roteiro, temos que diminuwr 67 dias ou seja 2 mezes—o que dá para 
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toda a viagem, de Lisboa a Callecnt, 8 mozes o 12 dias. * Esta viagem, 
pois, que foi muito mais accidentada, como não poderia deixar de sér, 
levou menos tempo que a do regresso de Vasco da Gama a Lisboa ! Não 
tocando os portos que demandou á ida, o fazendo uma viagem quasi 
directa — Calecut, Angediva, Melinde, Baixos de S. Raphael, angra de 
S. Braz, Terceira, Lisboa, Vasco gastou exactamente um anuo, se- 
gundo à chronologia official ! * 

Ha ainda mais um razão para suppôr quo Vasco da Gama não che- 
go á India em 20 de maio, como se pretende. 


































* Shegnda a 8. Thingo 2-1 qa 
Partida. E a— E Tilas 
Chegada a S. Hola 118 q 
Partida 161197] es 
Chegado a angra de 8. Bras. Boi 
Paeiar 229) Bs 
Caged a tera de Bon Gento 1 1-98 
Partida é 16— 1533) ui 
Chegada no rio Bous Signaes 21-98) 94, 
Partida MA 194 
Chognda a Moçambique. 13-98 9, 
Partida. 10— 898) 
Chogada nos Hheos 8. Jorge. 

Partida 
Chegada a Mostaça 
Paeiida o 
Chegada a Melindo. 
Partida» 
67 dias 
Seguimos as datas dadas pelo Roteiro. So fossemos a tomar em con- 


ta as demoras e os dias gastos em varias paragens, segundo outros 
chronistas, teriamos a diminuir pelo menos 3 mezes, o que daria para 

a 14 viagem de Vasco da Gama um periodo de 6 méres o 12 dias, 
menos do normal na melhor das hypotheses. Gama, em melho; 
navios, sem tantos aceidentes e conhecendo melhor a derrota, gastou 
na sua 2.º viagem 82— 10 d (10 fev. a 20 outub. 1502) : e na 3.4 via- 
gem b=— 14d, isto é, de 9 d'abril de 1524 a 23 setembro do mesmo 
auno tendo apenas tocado em Moçambique, Chaul, até chegar a Goa. 


*O Roteiro dáa partida de Calecut a 29 de agosto de 1498, e 
Barros o regrosso em 29 do mesmo mez do anno 1499. 
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Vimos como era natural deixar-so Gama ficar em Melindo durante o 
inverno de 1498, como quer Gaspar Correia: mas admittamos por mo- 
mento que não foi assim, e que Vasco tendo chegado à Melinde, segun- 
do Barros, a 15 d'abril d'esse anno, d'ahi partisse para à Jadia em 24, 
ancorando em Callecut à 20 do maio do 1498. 

Ora ha uma circumstancia que invalidando o dia da chegada a Me- 
lindo, dada por Barros, invalida por egual o dia da chegada á India por 
ella indicado. Barros quer que os portuguezes tivessem aportado a Me- 
linde em 15 d'abril de 1498 (o Roteiro diz 43); Correa é pelo dia 29. 
Este accrescenta que era uma noito de nar quando os navegadores lar- 
garam de Monbaça, e ambos concordam, Correia é Barros, em qe 
se gastou 3 dias do Mombaça a Melinde. Tambem contam que portu- 
guezes e mouros banqueteavam-se durante o dia. 

Mas n'esse ano a Ina cheia foi a 6 d'abril, e portanto a exprossão— 
noite de Inar--cabe melhor aos fins d'abril, ou seja quarto crescente, 
do que em 48, que seria 2 dias dopois do quarto mingoante, a que 
ninguem chama noite de luar. * A circumstancia dos mouros comerem 
durante o dia, se a data do Barros é certa, segue-se que os mouros não 
guardavam jejum; mas em 45 d'abril ainda se achava no mez de rama 
zan, em que os mouros só podem comer depois do sol-posto. O jejum 
só findava em 23, depois do qual vinham ainda os 3 dias do bairam. 

Estas duas circumstancias—a noite de luar é a quebra do jejum— 
mostram que estavamos depois da dia 26 d'abril, isto é, em fins do mez, 
como quer Gaspar Correia. De tado isto se conclue, como bem nota o 
eminente Stanley, que a chronologia de Gaspar Correia devo morecer- 
nos mais credito que a de todos outros chronistas, e até do celebre 
Roteiro, que é apócrypho, como em breve se vao vêr. 

Involuntariamente démos maior latitude ao que apenas era incidental 
ao proposito d'este trabalho; mas não se perdeu muito, porque ao mo- 
nos pôr-se em duvida duas datas consagradas. Nada é de sobejo quando 
se trata de factos tão importantes, que doveriam merecer aos competen- 
tes todo o escrupulo scientifico, mórmente quando um povo inteiro vao 
colebrar rundosamente perante o mundo civilizado, os fastos mais glo- 
rinsos e perduraveis da sua historia. 

Voltemos agora ao nosso ponto de partida, o indaguemos se Vasco da 
Gama. na sna 1 a, partiu em 8 de julho de 1497. 














* 1498 1:19: 17 (aurco numero). 1DXI] == 187:30=64-7 
(epacta : logo 1 de juneiro quarto erescente, e conseguintemente 6 
d'abril lua cheia, 15 quarto mingoante 20 lua nova. 29 quarto cres- 
conte). 
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A publicação do sr. Teixeira d'Aragão por conta da Sociedade de 
Geographia, parece querer corroborar officialmente, o que d'antes 
poderia apenas ser tido como opimão individual. A iniciadora do 4.º 
centenario do descobrimento da India, e que é ao mesmo tempo aucto- 
ridade competente, veio dar, com essa publicação, o cunho authentico 
de verdade historica à data da partida de Vasco da Gama, que é- 
segundo o illustre socio da Academia, o dia 8 de julho de 1497. 

Pedimos licença para o contestar, sem que isto envolva a minifia 
desconsideração para ninguem, nem tad pouco o fátno proposito de 
ganhar celobridado pelo escandalo litterario. Não, senhores. Não nos 
preoccupa a vaidade, dizemos à puridade, de ser mais sabio que os 
sabios, nem é nosso intuito armar discussões, que façam ruido á roda 
do nosso modesto nome. Permittir-se-nos-ha, todavia, que lamentemos 
a feição pittorescamente ridicula de que se reveste ou fazem revestir, 
tado quanto deveria ser para nós santo e sublime. Macula-so o altar 
da Patria e o altar de Deus, com a mesma semeerimonia : fazem-se 
arraises e centenarios com o mesmo criterio. É doloroso, é indigno. 
Protestamos em nome do bom senso e da dignidade scientifica, em 
nome da Patria e de quantos a amam. Nada mais, mas tambem nada 
menos, 








Ora vejam. 

A: publicação oficial do sr. Teixeira de Aragão— Vasco da Gama e a 
Vidigueira publicação a muitos titulos digna do seu conhecido anctor, 
seguindo o Roteiro, atribuido a Alvaro Velho, diz que o grande nave 
gador partiu da praia do Restello em um sabbado, 8 de julho de 1497. 

É com o Roteiro na mão, como fonte historica inilludivel, que o sr. 
Aragão vem dizer-nos, em nome d'uma corporação scientific, que Vas- 
co partiu a 8 de julho. Pois bem, seja. 

Mas agora oiçam o que o proprio auctor, em seu nome e no da alia 
corporação que representa, vem dizer.nos da mesmissima fonte histori- 
ca, que lho servo de guia. «Cingindo-nos—escreve—ao roteiro, aitri- 
butido a Alvaro Velho. ainda que deficiente, temos à consciencia de cami- 
nhar pelo terreno mais seguro.» (Obr. cit. pag. 30). 

Ora francamente, ter por fonte listorica um documento apenas attri- 
buido ao seu supposto auctor, de mais à mais deficiente ; ignorando-se 
até hoje o paradeiro do original, e sem ainda estar authenticada a copia, 
que de Santa Cruz de Coimbra foi levada por Herculano à bibliotheca 
do Porto, é forte e curial em historia. 








458 O ORIENTE PORTUGUEZ 





O grave historiador do celebre capitão-mór, a quem não regateamos 
meritos, e à cujo saber fazemos justiça, tem a consciencia do caminhar 
pelo terreno mais seguro, seguindo essa fonte historica, é elle proprio 
ven corrigir as datas ou os dias dados pelo Roteiro a pgs. 38, 42, 43, 
th, 451 

So não tivessemos d'antemão verificado esses erros, difficilmente 
acroditariamos vel-os confirmados na publicação, a tantos respeitos 
digna do elogio. Ainda bem que assim é, porque se o documento 
olfcial não exprime um contra-senso, é, pelo menos, a confirmação da 
nossa these. 

Ponhamos ponto à estas considerações provias e sigamos a discussão, 
que já é tempo do entrar no assumpto. 
ividil-o-hemos em 3 partes : 











vi 
— De quo fonto provém à data — 8 de julho — : da tradi 
d'algum documento escripto ? 

2.º — Crítica das fontes d'onde partiu essa data. 

3. — Os motivos. porque aceitamos e preferimos a chronologia de 
Gaspar Correia. 

Posto isto, assentemos em alguus principios para melhor clareza e 
comprehensão da these : 

1.º A maioria de opiniões ní 
mente por ser maioria. 

2.º — Quando alguns affirmam n'um sentido é um só afirma o con- 
trario, a verdade está com o ultimo, se este faz prova é declara o docu- 
mento ou à fonte historica em que se baseia. 

3.º — Equivocos de boa fé em anctores que discordam em varios 
pontos, nada prova contra elles, quando outros elementos de critica 
puderem demonstrar, que a verdado d'un determinado facto está com 
estes e não com aqueltes, embora não se possa verificar a verdade de 
outros factos, em que estão em opposição. 

4.º— Entre anctores de egual auctoridade historica e probidade scien- 
tifica, quando houver discordancia. a verdadade estará com aquelle. 
embora seja um em opposição à muitos, cuja narração fôr mais confor- 
me com à natureza do facto, o caracter ou indole do seu agente, e os 
usos e costumes da epocha. 


ão, om 








constitue prova historica, simples- 





(Continta). 


F. AvaLta. 
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REVISTA DE ARCHEOLOGIA 
Fundado em 1904 


Esta Revista, de que já está publicado um volume no 
amo findo, é orgão da Comissão permanente de archeo- 
logia da Índia Portugueza. Publrca-se em numeros de 
24 paginas ou mais. Doze numeros formarão um volu- 
me, com o seu frontispício, indices e capa especial. 

6 — 1374 réis de Portugal 


Preço de cada n.º avulso 
— anatf réis de Portugal 


Preço de cada n.º por a 
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ignatura. o: 











ASSIGNATURAS 


Envia-se cada numero pelo correio aos assignantes 
acrescendo a importancia dos séllos. 

É agente d'esta Revista em Lisboa a «Antiga Casa Ber- 
trand, José Bastos, livreiro-editor», Rua Garrett, 73 e 75. 





AVISO 


Solicita-se de todos os nossos assignantes e leitores d'esta 
revista, a fineza de nos proporcionarem a leitura, analyse, 
e reproducção de quaesquer obras litterarias, manuscriptos, 
etc., plantas. quadros, aguarellas, photographias, desenhos, 
etc., de valor archeologico, sua propriedade ou que pos- 
sam obter por emprestimo, os quaes serão cuidadosamente 
respeitados e restituidos. Aos referidos assignantes e lei- 
tores, que se dignarem satisfazer a este appello, serão 
manifestados os merecidos agradecimentos nos numeros 
desta revista. 

De todas as publicações litterarias e cientificas, de que 
a commissão de redacção receber um exemplar, far-se-ha 
menção na Revista. 





CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia litteraria, bem como os origi 
naes destinados à publicação nesta Revista, serão dirigidos 
a qualquer vogal da commissão de reduccão, ou 20 seer 
tario da commissão permanente de archeologia, Jost 
Marra no Carso Nazarerta — Nova Goa ; — sobre assump- 
tos de administração, dirigir-se-ha a correspondencia á 
Imprensa Nacional. 








